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INTRODUÇÃO...
O Brasil é reconhecidamente um dos maiores produtores de 
alimentos e de produtos agroindustriais do mundo. As diferen-
ças entre os sistemas produtivos, os biomas e os fatores socioe-
conômicos nos quais se desenvolve a produção agrária são ex-
traordinárias e demandam diferentes políticas e abordagens.

O semiárido nordestino é uma das regiões em que as particularidades são mais 
acentuadas. Nele predomina uma agricultura familiar ancestral que convive com um 
regime hídrico escasso e irregular, e políticas agrícolas frequentemente trataram de 
induzir cultivos e criações pouco adequadas às condições regionais.

A região é especialmente afetada pela pobreza, pela desigualdade e pela exclusão, 
que se manifestam sob a forma de limitações no acesso à terra e a serviços básicos 
como saúde, educação e capacitação, mercados e crédito.

Com o objetivo de alterar esse quadro por meio do desenvolvimento rural, o gover-
no federal brasileiro e os governos estaduais da região, com a colaboração financei-
ra do Fundo Internacional de Desenvolvimento Agrícola (Fida), vêm desenvolvendo 
uma série de projetos e ações para apoiar e promover a agricultura familiar no semi-
árido nordestino.

O Marco Estratégico do Fida para 2025 estabelece a criação de oportunidades viá-
veis para os jovens rurais como uma de suas prioridades, especialmente no acesso a 
mercados, sistema financeiro e gestão sustentável da terra.

Os jovens do semiárido representam, simultaneamente, uma parcela da população 
em situação de vulnerabilidade e com extraordinário potencial de mobilização e 
aptidão para conduzir iniciativas voltadas à consecução dos objetivos dos programas 
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apoiados pelos governos federal e estaduais, pelo Fida 
e pelo Semear Internacional, um programa de gestão 
do conhecimento em zonas semiáridas do Nordeste.

Como parte dessas ações, realizou-se, entre 5 e 7 de 
abril de 2019, em Picos, estado do Piauí, o II Encontro 
de Jovens Rurais do Semiárido Brasileiro. O evento foi 
realizado no Instituto Federal do Piauí (IFPI) – campus 
Picos, pelo Governo do Estado do Piauí, através da Se-
cretaria de Desenvolvimento Rural, via Projeto Viva o 
Semiárido (PVSA), e pela Coordenadoria da Juventude 
do Piauí, em parceria com o Fida, o Programa Semear 
Internacional, o Instituto Interamericano de Coopera-
ção para a Agricultura (IICA), do IFPI, envolvendo os 
projetos financiados pelo Fida na Bahia (Pro-Semiá-
rido), Ceará (Paulo Freire), Paraíba (Projeto de Desen-
volvimento Sustentável do Cariri, Seridó e Curimataú 
– Procase), Sergipe (Dom Távora) e Piauí (PVSA).

O II Encontro de Jovens Rurais do Semiárido Brasi-
leiro teve por tema “Os novos desafios da sucessão 
rural para a juventude do Semiárido brasileiro” e reu-
niu cerca de 500 participantes, entre os quais 355 jo-
vens, provenientes de 6 estados, e 97 integrantes de 
equipes de trabalho e palestrantes, oficineiras/os e 
facilitadoras/es. Ao todo foram realizadas 14 oficinas, 
3 plenárias e uma palestra ministrada pelo teólogo e 
escritor Leonardo Boff, que abordaram temas como 
questões de gênero, agroecologia, gastronomia, iden-
tidade cultural, e vários outros assuntos de interesse 
da juventude de comunidades rurais.

Como evidencia a memória do evento a seguir, os ob-
jetivos e expectativas dos responsáveis pela organiza-
ção e patrocínio do II Encontro e dos jovens partici-
pantes foram amplamente atingidos.
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O ENCONTRO...
O evento, que teve por tema “Os novos desafios da 
sucessão rural para a juventude do semiárido bra-
sileiro”, foi uma continuação do I Encontro de Jo-
vens Rurais do Semiárido Brasileiro, realizado em 
Campina Grande, no estado da Paraíba, em 2016, 
reunindo mais de 200 jovens.

O objetivo desse II Encontro foi fortalecer as pautas das juventudes 
do campo, realizando um intercâmbio plural que proporcionasse o 
acesso às novas estratégias de convivência e permanência no Se-
miárido brasileiro, ampliando a participação juvenil no processo de 
construção e monitoramento das políticas públicas.

Na sessão de abertura do II Encontro, o diretor do Fida no Brasil, 
Claus Reiner, afirmou que eventos dessa natureza “são de extre-

ma relevância para mobilizar a juventude, pois jovens são o 
presente e também o futuro. É uma oportunidade de trazer 

novas ideias com entusiasmo para promover a transfor-
mação rural necessária para termos mais inserções 

nas cadeias de valor, mais diversificação das empre-
sas rurais e, portanto, uma nova ruralidade”.

Também presente na abertura do encontro, a vice-go-
vernadora do Piauí, Regina Sousa, destacou que “cabe aos 

jovens lutar para que suas necessidades sejam atendidas em 
suas especificidades”. Ela manifestou a esperança de que ativi-

dades do gênero, no prazo de uma década, resultarão em jovens 
“mais aguerridos, mais batalhadores por melhorias para si, mas, so-
bretudo, para seu semiárido”.
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PROGRAMAÇÃO...

Dia 5 de abril (sexta-feira) – IFPI
19h30 Solenidade de abertura do evento

20h30 Mística de boas vindas

Dia 6 de abril (sábado) – IFPI
8h30 Mística

9h Palestra “Os novos desafios da sucessão rural do Semiárido brasileiro” com Leonardo 
Boff

10h Abertura da Mostra de Produtos das Juventudes do Semiárido

14h 14 oficinas (simultâneas)

1. Juventude Quilombola – Sala 1

Facilitadoras/es
MARCÍLIA RODRIGUES DE SOUSA (Chitara)
ARNALDO DE LIMA (Naldinho)

2. Juventude Indígena – Sala 2

Facilitadoras/es
ELENILDA DA ANUNCIAÇÃO RIBEIRO – Indígena Tumbalalá

THALYSSON TEIXEIRA DE MATOS – Indígena Tabajara
CÍCERO EVANGELISTA DIAS – Indígena Tabajara Ypy
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3. Mulheres Jovens Desconstruindo Relações Desiguais de Gênero – Sala 3

Facilitadoras
MARIA GONÇALVES – MAB
JOSINEIDE DA COSTA SOUSA – MPA
SANDRA LEAL – Fetag/PI
MARÍLIA GABRIELLY PEIXOTO DE SOUSA – Marcha Mundial das Mulheres

4. Organização da Juventude do Campo – Sala 4

Facilitadoras/es
MÔNICA BUFON AUGUSTO – Contag
MATEUS MENEZES QUEVEDO – MPA

5. Gastrotinga: alimentos da caatinga utilizados na gastronomia – Escola Estadual

Facilitadoras/es
MARIA DO PERPÉTUO SOCORRO MACEDO DO NASCIMENTO (Preta)
TIMÓTEO DOMINGOS MARTINS

6. Convivência com o Semiárido – Sala 6

Facilitadoras/es
TATIANE FAUSTINO DA SILVA – Centro Sabiá
RAIMUNDO DO VALE AZEVEDO – ASA Piauí/Cáritas
JOSÉ MOACIR DOS SANTOS – ASA/Irpaa

7. Agroecologia e Quintais Produtivos – Sala 7

Facilitadoras
JÚLIA AIRES – PVSA 
MARIA FRANCISCA GOMES DA SILVA – Comunidade Fornos/PI
SILVIA SOUSA SILVA – Apaspi/PI

8. Meio Ambiente e Agrofloresta – Sala 8

Facilitadoras/es
MARIA JOSÉ DA SILVA – Centro Sabiá
AFONSO GILBERTO GALVÃO – MPA
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9. Eu, um/a Comunicador/a Popular– Sala 9

Facilitadora
VERÔNICA PRAGANA – ASA

10. Jovens Comunicadores/as – Sala 10

Facilitadoras/es
MANUELA CAVADAS – Fotógrafa, Projeto Pró-Semiárido/BA
MAVIAEL MELO – Poeta e cantor, Projeto Pró-Semiárido/BA

11. Construção e Manipulação de Bonecos – Sala 11

Facilitador
CHAGAS VALE

12. Agitação e Propaganda como Estratégia de Organização e Resistência – Sala 12

Facilitadoras/es

FERNANDA LUZ COSTA – MPA
FRANCISCA DAS CHAGAS SILVA FRANÇA SOUSA – MPA
JEAN MARX SANTOS DOS ANJOS

13. Grafite É Arte – Sala 13

Facilitadoras/es
ERYKA BEATRIZ RODRIGUES MENEZES
JOSÉ EDUARDO ARAÚJO BORGES (Alemão)

14. Juventude e Empreendedorismo – Sala 14

Facilitador
HERNAN CHIRIBOGA – IICA

19h30  Lançamento de publicações

20h30 Noite cultural – Palco Aberto
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Dia 7 de abril (domingo) – IFPI
8h30 Mística

9h 3 plenárias (simultâneas)

1. Plano Nacional de Juventude e Sucessão Rural: os novos rumos da Política Pública 
de Juventude do Campo – Local: Ginásio do IFPI

Palestrantes
LUIZA DULCI
FRANCISCO MENDES COELHO (Juninho)
PRISCILLA GOMES DE ARAÚJO
Mediador
Messias Muniz de Nassau Neto

2. Quebrando Paradigmas: juventude, relações de gênero e diversidade sexual – 
Local: Pátio do IFPI

Palestrantes
MARÍLIA GABRIELLY PEIXOTO DE SOUSA – Marcha Mundial das Mulheres
MAZÉ MORAIS – Secretária Nacional de Mulheres Trabalhadoras Rurais Agricultoras 
Familiares da Contag
CÉLIO DA SILVA – Projeto Dom Távora/Associação de Pescadores
Mediadora
Joseli do Nascimento Cordeiro – Mobilizadora Projeto Paulo Freire

3. Economia Solidária e Desenvolvimento Sustentável: alternativas de trabalho para a 
juventude rural – Local: Auditório do IFPI

Palestrantes
ROBERTO MARINHO ALVES DA SILVA – UFRN
MARILENE ROSALINA DOS SANTOS – Fórum Ecosol
MARIA SUELI RODRIGUES DE SOUSA – UFPI
VALDILÉIA DE MOURA (LÉIA) – Comunidade Boca da Vereda/PVSA
Mediadora
Maria Claudina dos Santos Oliveira

14h Apresentação dos resultados das oficinas e plenárias

15h30 Plenária final: leitura e aprovação da Carta das Juventudes do Semiárido

21h Noite cultural
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EIXOS TEMÁTICOS...
O tema do encontro foi desenvolvido em torno de seis eixos te-
máticos que norteariam o debate das mesas ao longo de todo 
o encontro, visando a favorecer o diálogo entre a juventude 
trabalhadora, as/os jovens sem ocupação e a sociedade civil 
organizada. Foram definidos os seguintes eixos temáticos:

…  Economia Solidária e Desenvolvimento Sustentável: 
alternativas de trabalho para a juventude rural;

…  O Semiárido Brasileiro: conservação e convivência 
com meio ambiente na perspectiva agroecológica;

…  O Movimento Cultural e as Novas Tecnologias: 
educomunicação contextualizada;

…  Plano Nacional de Juventude e Sucessão Rural: os 
novos rumos da Política Pública de Juventude do 
Campo;

…  Quebrando Paradigmas: juventude, relações de 
gênero e diversidade sexual;

…  Identidade Cultural: povos e comunidades 
tradicionais.
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PERFIL DAS E DOS  
PARTICIPANTES...
A seleção das e dos participantes do Encontro foi realizada 
atendendo a critérios de equidade entre os projetos, estados 
do Nordeste e ações voltadas para as juventudes do Semiárido. 
Foram escolhidos “focais” em cada estado, isto é, pessoas 
responsáveis pela divulgação, cadastro e acompanhamento das 
inscrições. As inscrições foram realizadas utilizando formulário 
na internet para que houvesse mais agilidade e confiabilidade 
nos dados. A participação ficou assim:
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Números do encontro

452 participantes

355 jovens

12 palestrantes

34 facilitadoras/es das 
oficinas

46 membros das equipes 
de trabalho

3 facilitadoras gráficas

2 cirandeiras

Ceará 
13%

Sergipe
11%

Bahia
11%

Piauí
42%

Paraíba
12%

Pernambuco
10%

POR ESTADO
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55% Mulheres 44% Homens

35% Negras

46% Pardas

32% Negros

43% Pardos

Outras identidades de gênero representaram 1%

9%
dos jovens 
participaram 
também do  
I Encontro

85%
dos jovens não 
participaram  
do I Encontro

6%
não 
responderam

Olhando agora apenas para 
as/os jovens participantes:

A idade das/os participantes 
atendeu à faixa etária definida 
como prioritária. Jovens entre 
15 e 29 anos eram 81%, entre 
30 e 40 anos 12% e acima dos 

40 anos apenas 4%.

POR IDADE

15 a 29 anos
81%

30 a 40 anos
12%

Acima de 41 anos
4%

Não declarou
2%

Menos de 15 anos
1%
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A maioria das/os 
participantes concluiu ou 
está cursando o Ensino Médio 
(64%), dos quais 41% são 
homens e 59% são mulheres. 
Daqueles/as que possuem 
curso superior, 59% são 
homens e 41% são mulheres. 
Dos homens, 9% possuem 
pós-graduação, contra 3% 
das mulheres.

A maioria dos participantes se declarou pertencente à raça parda (45%). Porém, 
destaca-se a participação daqueles/as que se declararam negras/os (34%). Quanto 
à etnia, 16% declararam ser quilombolas e 2% indígenas.

Ensino Médio
64%

Ensino Superior
25%

Analfabeto/a
0%

Não declarou
1%

Ensino Fundamental
4%

Pós graduado
6%

POR ESCOLARIDADE

Outros
73%

Indígena
2%

Quilombola
16%

Não declarou
9%

POR ETNIAPOR RAÇA

Negra
34%

Parda
45%

Amarela 
3%

Não declarou
1%

Branca
17%
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Exerce 
atividade 

econômica 
49%

Não declarou
7%

Não exerce 
atividade 

econômica 
44%

POR ATIVIDADE ECONÔMICA

1 salário 
mínimo 

32%

POR RENDA
salário mínimo

Acima de 3 
salários minimos

4%

Até 3 salários 
minimos

2%

Até 2 
salários 

minimos
9%

Não declarou
26%

Menos de 1 
salário mínimo 

27%

A maioria das/os participantes possui renda entre menos de 1 salário mínimo 
(27%) e 1 salário mínimo (32%). É importante observar que 26% dos participantes 
não declararam a renda que recebem. Quando olhamos apenas para as mulheres 
negras, 33% delas ganham menos de 1 salário mínimo. Já entre os homens negros, 
23% ganham menos de 1 salário mínimo.

Quando perguntamos se 
exerciam ou não atividade 
econômica: 44% das/os 
participantes disseram que não, 
contra 49% que exercem alguma 
atividade de geração de renda.
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Das/os participantes, 27% recebem 
Bolsa Família, 13% são atendidos pela 
Assistência Técnica e apenas 1% tem 
acesso ao crédito rural. A maioria  
das/os participantes (41%) não recebe 
qualquer benefício do governo.  
Elas/es estão no grupo que exerce 
alguma atividade econômica.

A participação por projeto apoiado pelo Fida mostra que o PVSA do Piauí ocupou 
20% das vagas. As/os participantes que declararam não ser beneficiadas/os por 
nenhum projeto apoiado pelo Fida somam 32%.

RECEBE BENEFÍCIO DO GOVERNO

Crédito 
1%

Não recebe
41%

Assistência técnica 
13%

Bolsa Família 
27%

Não declarou
18%

BENEFICIÁRIO

Projeto Viva o Semiárido 
20%

Não é beneficiado 
32%

Projeto Dom Távora 
6%

Projeto Paulo Freire 
3%

Projeto Pró-Semiárido 
7%

Projeto Procase 
7%

Não declarou
21%

Projeto Dom Hélder Câmara 
4%
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A maioria das/os participantes declarou ser engajada em algum movimento ou 
organização social (76%). Não participam de nenhum movimento ou organização 
19%. Das/os jovens que participam de movimentos ou organizações sociais, 29% 
são engajadas/os há mais de 3 anos, e 23% há mais de 7 anos. Os que declararam 
participar há mais de 15 anos somam 5%.

4 a 7 anos 
23%8 a 11 anos 

11%

Menos de 1 ano 
3%

1 a 3 anos 
29%

Não declarou
25%

acima de 15 anos 
5%

12 a 14 anos 
4%

QUANTO TEMPO PARTICIPA

PARTICIPA DE MOV. OU ORG.

Participa 
76%

Não declarou 
5%

Não participa 
19%
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Das/os participantes, 24% têm filhos. Destes, 
64% são mulheres e 36% são homens.

PERFIL: As/os jovens 
que participaram do 
II Encontro de Jovens 
Rurais do Semiárido 
possuem entre 15 e 
29 anos, são mulheres 
negras, com ensino 
médio, que ganham 
até 1 salário mínimo e 
possuem experiência 
de participação 
nos movimentos e 
organizações sociais.

POSSUI FILHOS?

Sem filhos 
74%

Com filhos 
24%

Não declarou
2%
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PALESTRA DE ABERTURA...
06/04/2019 – 9h

Tema: Os novos desafios da sucessão 
rural do Semiárido brasileiro

Palestrante: Leonardo Boff – teólogo, 
escritor e professor
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“vocês que são jovens estão se articulando, 
produzindo, descobrindo tecnologias sociais 

para melhorar a produção respeitando a 
natureza, permitindo que ela, com a nossa ajuda, 

com a nossa tecnologia, possa nos dar tudo 
aquilo que precisamos – não só a nós os seres 
humanos, mas todos os seres vivos. Produzir 

mais para todos e para as próximas gerações”.

Leonardo Boff elaborou sua exposição em torno de dois eixos:

1) a Carta da Terra – uma declaração de princípios para o século XXI elaborada por 
uma equipe internacional sob o patrocínio da Organização das Nações Unidas (ONU), 
coordenada por Maurice Strong (ex-subsecretário geral da ONU) e por Mikhail Gor-
bachev (último presidente da União Soviética), da qual participou o próprio Boff;

2) a Encíclica do Papa Francisco, Laudato Si’: Carta Encíclica sobre o cuidado da casa 
comum.

Boff iniciou sua exposição enfatizando a importância da juventude, citando outras 
manifestações do Papa e argumentando que a situação mundial é de tal gravidade 
que “não podemos esperar nada da geração de hoje, mas tudo da juventude”. Com 
veemência afirmou: “jovens não deixem que outros arrebatam o vosso protagonis-
mo porque o futuro da Terra passa por vocês”.

“Temos hoje mais problemas que soluções, mais desafios a enfrentar que maneiras 
de responder”, disse Boff. “Por isso”, prosseguiu, “a situação é grave”. Para ele, o siste-
ma que criou a crise não pode ser o mesmo que dará uma solução. Dirigindo-se às/
aos jovens, o palestrante afirmou: “o Papa disse: ‘não esperem nada de cima’. Vocês 
têm que ser revolucionários”. Segundo o palestrante, “não temos alternativa. Temos 
que refundar, que reinventar a humanidade. Do contrário vamos engrossar o cortejo 
dos que marcham na direção de sua própria sepultura, em direção do abismo”.
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A Carta da Terra, que, lembrou Boff, pretendeu analisar o que fazer para garantir o 
futuro da civilização, começa com a frase: “Temos que fazer uma escolha: ou cuidar 
um dos outros e cuidar da Terra ou assistir à nossa destruição e à destruição da co-
munidade de vida”. Na opinião do palestrante, para dar uma resposta adequada, é 
preciso dar um “salto quântico”, acumular energia e dar um salto na direção de um 
mundo melhor que o que herdamos.

Voltando a se dirigir às/aos presentes, Boff disse: “vocês que são jovens estão se ar-
ticulando, produzindo, descobrindo tecnologias sociais para melhorar a produção 
respeitando a natureza, permitindo que ela, com a nossa ajuda, com a nossa tec-
nologia, possa nos dar tudo 
aquilo que precisamos 
–  não só a nós os seres hu-
manos, mas todos os seres 
vivos. Produzir mais para 
todos e para as próximas 
gerações”.

Boff advertiu as/os jovens 
contra duas ilusões: a de 
que os recursos – “as bon-
dades da natureza, como 
dizem os indígenas – são 
infinitos e a de que podemos nos desenvolver infinitamente. E hoje todas as crises 
mostram que a terra é um planeta pequeno, velho e com bens e serviços limitados, 
muitos deles não renováveis. Não podemos seguir assim, porque uma terra limitada 
não aguenta um projeto ilimitado. Por isso é preciso cuidar da casa comum”.

Voltando a falar diretamente às/aos jovens presentes, Boff disse: “vocês que vivem 
no Semiárido sabem como se desenvolveram as tecnologias sociais, souberam não 
só tratar o Semiárido, mas conviver com o Semiárido, que é um bioma riquíssimo”.

Em tom pedagógico, o palestrante afirmou que “hoje, a ponta da discussão ecológi-
ca é trabalhar no território aquilo que chamamos de biorregionalismo. Antes você 
tinha a tecnologia aplicada ao mundo inteiro, mas não pode ser a mesma tecnologia 
– esta é a fórmula da dominação”. A isso ele vinculou o que criticamente chamou de 
“negócio das sementes e da água”.
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A tendência hoje, prosseguiu, é fazer um desenvolvimento adequado a cada região, 
não só em termos físicos, mas entendida também como região cultural. Para isso, 
ele defendeu a organização de pequenas cooperativas ecológicas que respeitam 
os ritmos da natureza. “Isso traz autonomia àquela região, com tudo aquilo que faz 
uma grande unidade na região, um desenvolvimento adequado àquele povo que 
está aí”, argumentou.

Boff concluiu com tom motivador ao reproduzir o raciocínio com o qual o Papa 
Francisco encerra sua Encíclica: “Irmãos e irmãs, demo-nos as mãos e caminhemos 
juntos. Que as dificuldades e problemas que temos com a nossa Mãe Terra não nos 
tire a alegria da esperança”. Dirigindo-se novamente às/aos jovens presentes, o pa-
lestrante disse: “Eu vi em vocês a alegria da esperança. Vocês têm que transformar 
essa alegria numa verdadeira revolução na qual vocês são os novos protagonistas. 
O futuro do mundo está nos jovens, futuro que deve ser para toda a humanidade”.
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PLENÁRIAS...
Plenária 1 – Plano Nacional de Juventude e Sucessão Rural: os 
novos rumos da Política Pública de Juventude do Campo

07/04/2019 – 9h

Palestrantes

Luiza Dulci
Francisco Mendes Coelho (Juninho)
Priscilla Gomes de Araújo

Mediador
Messias Muniz de Nassau Neto

Tema proposto
Em um contexto de ameaças a direitos conquistados, as 
juventudes reafirmam a importância e a defesa do Plano Nacional 
de Juventude e Sucesso Rural, resultado de tantas lutas para que 
o Estado construísse políticas públicas específicas para jovens 
do meio rural brasileiro. Serão debatidos ainda as perspectivas, 
desafios e estratégias de resistência das juventudes do Semiárido 
para o próximo período.
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A primeira plenária teve por objetivo 
prosseguir o debate sobre o Plano Na-
cional de Juventude e Sucessão Rural, 
lançado por meio do Decreto nº 8.736, 
assinado em 3 de maio de 2016 pela Pre-
sidenta Dilma Rousseff, que acolheu con-
tribuições da 3ª Conferência Nacional de 
Juventude e do I Encontro de Jovens Ru-
rais do Semiárido, ocorrido em Campina 
Grande (PB) em janeiro de 2016.

A primeira painelista, Luiza Dulci, parti-
cipou da elaboração do Plano quando 
atuava como assessora do Ministério do 
Desenvolvimento Agrário.
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Dulci iniciou sua exposição lembrando 
as modificações ocorridas desde então 
no arcabouço institucional e nas políticas 
agrárias brasileiras. “O Ministério do De-
senvolvimento Agrário, que coordenou a 
elaboração do Plano, foi extinto em 12 de 
maio daquele ano. De lá para cá, só vimos 
retrocessos no que diz respeito à questão 
agrária no país”, afirmou ela.

A expositora prosseguiu comentando o 
aumento da violência e dos assassinatos 
no campo, e temas relacionados à ju-
ventude rural – assim como o fato de as 
mulheres e os povos e comunidades tra-
dicionais (PCTs) terem se tornado ausen-
tes – “não é exagero dizer: por completo” 
– da agenda governamental desde en-
tão. Ela ressalvou, entretanto, que, ape-
sar disso, entende que o lançamento do 
Plano de Juventude e Sucessão Rural foi 
uma conquista importante das juventu-
des do campo, das florestas e das águas 
de todo o país. Não apenas por ter sido, 

desde o início, elaborado de forma parti-
cipativa e conjunta entre governo fede-
ral e os movimentos de juventude rural, 
mas sobretudo porque colocou definiti-
vamente o tema na agenda pública. “O 
Plano Nacional gerou sementes; dentre 
elas o Plano Estadual de Juventude e 
Sucessão Rural de Minas Gerais, lançado 
em dezembro de 2018, e o Projeto de Lei 
nº 9.263/2017, que visa instituir o plano 
e a Política Nacional de Juventude e Su-
cessão Rural”, observou Dulci.

A permanência das juventudes no cam-
po deixou de ser vista como uma ques-
tão de escolha pessoal de cada jovem 
rural, conforme Dulci. Para ela, “o Plano, 
portanto, expressa o reconhecimento 
do Estado de que este tem um papel a 
cumprir e deve ofertar as condições para 
que jovens, mulheres e homens possam 
permanecer no campo com dignidade 
e oportunidades”. Isso significa, acres-
centou, que “está em jogo a continuida-

https://issuu.com/assessoriadejuventudemda/docs/plano-estadual-de-juventude-e-suces
https://issuu.com/assessoriadejuventudemda/docs/plano-estadual-de-juventude-e-suces
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• 1985: Ano Internacional da 
Juventude (ONU)

• 1988: CF/88 → Estatuto da 
Criança e do Adolescente

• 2005: Secretaria Nacional de 
Juventude, Conjuve e Projovem

• 2010: Aprovação da Ementa 
Constitucional nº  65 – inseriu o 
termo “jovem” na CF

• 2013: Sancionado o Estatuto 
da Juventude (Lei nº 12.852) – 
primeira lei a reconhecer a livre 
orientação sexual

• 2016: Plano Nacional de 
Juventude e Sucessão Rural 
(Decreto nº 8.736)

de de um modo de vida particular, com 
tradições, culturas e formas de produzir, 
ao mesmo tempo em que se destaca o 
papel das juventudes na transformação 
dos espaços rurais”.

Ao abordar especificamente a questão da 
sucessão rural e da juventude, Dulci afir-
mou que “ao invés de conflituoso, o par 
continuidade e descontinuidade expres-
sa a combinação dos desafios relativos à 
sucessão, cujos impactos, diga-se de pas-
sagem, afetam não apenas as/os jovens 
em si, mas toda a população brasileira”. 
Isso decorre do fato de que “estamos tra-
tando dos direitos de quem vive no cam-
po, mas também porque o êxodo rural da 
juventude compromete nossa soberania 
e segurança alimentar, reforça o incha-
ço das cidades e coloca em xeque nosso 
próprio modelo de desenvolvimento”.

Dulci lembrou que, historicamente, ao 
pensar a construção das políticas pú-
blicas nos movimentos sociais, havia a 
tendência de encarar os jovens segundo 
uma de duas visões: 1) o jovem que traz 
problemas, cuja opinião nunca é levada 
em conta; ou 2) visão romântica da juven-
tude, como um jovem revolucionário que 
não condiz com a realidade da juventu-
de. Esse enquadramento, destacou ela, 
mudou ao longo de um processo de re-
conhecimento e consolidação da juven-
tude como categoria política no mundo e 
no Brasil. São marcos desse processo:
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O processo mencionado ocorreu para-
lelamente à aprovação de um conjunto 
de leis e políticas públicas de desenvol-
vimento rural exibidos por Dulci:

• 2006: Lei nº 11.326: Lei da 
Agricultura Familiar

• 2007: Decreto nº 6.040: 
reconhecimento dos PCTs

• 2010: Lei nº 12.188: Lei de Ater 
(Pnater, Pronater, Política e 
Programa)

• 2010: Decreto nº 7.352: 
reconhecimento da Educação 
do Campo

• 2012: Pnapo e Planapo: 
agroecologia

Segundo a expositora, há no Brasil uma 
nova ruralidade e o campo em transfor-
mação. Nesse contexto, “Quem são as ju-
ventudes do campo, das florestas e das 
águas hoje?”, indagou antes de apresen-
tar os seguintes dados:

• 8 milhões de jovens rurais 
(IBGE, 2010);

• 51 milhões de jovens no Brasil;

• 20 milhões de jovens (nova 
ruralidade).
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Outras característica e questões aponta-
das por Dulci foram:

Nesse contexto, Dulci retomou a ques-
tão da sucessão rural, indagando dos 
motivos para permanecer no campo, 
considerando os seguintes fatores:

• diversidade de condições; 
multifuncionalidade; 
pluralidade de trabalho e de 
novas formas de geração de 
renda; novas tecnologias; e 
muitos sonhos;

• relação campo/cidade;

• mecanização, extinção de 
postos de trabalho e novas 
exigências;

• financeirização da produção 
e da terra;

• concentração da terra e das 
riquezas.

• sucessão como necessidade 
social:

 - modelo de 
desenvolvimento;

 - soberania alimentar, 
energética e hídrica;

 - sociobiodiversidade;

 - saúde → agrotóxicos;

 - impactos do êxodo sobre a 
dinâmica demográfica e os 
centros urbanos;

• sucessão como direito → 
“campo com gente feliz”:

 - direito de ter acesso a bens 
e serviços públicos;

 - direito de viver a juventude;

• sucessão como política 
pública: o Estado tem um 
papel a cumprir na sucessão;

• sucessão como continuidade;

• sucessão como 
descontinuidade/
transformação.
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“Juventude é presente e não futuro”, afir-
mou enfaticamente Dulci, detalhando 
os seguintes aspectos relacionados ao 
Plano Nacional de Juventude e Suces-
são Rural (Decreto nº 8.736/2016):

• vigência de 4 anos: 
acompanha o PPA 2016-2019;

• a agricultura familiar, a 
reforma agrária e os PTCs;

• 8 ministérios e dois 
conselhos nacionais;

• construção e elaboração 
participativa.

Conforme a expositora, o Plano Nacio-
nal de Juventude e Sucessão Rural foi 
elaborado e estruturado em cinco eixos:

• acesso à terra;

• trabalho e renda;

• educação do campo;

• qualidade de vida; e

• participação, comunicação e 
democracia.
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Francisco Mendes Coelho (Juninho) foi o 
segundo expositor da Plenária 1. Mem-
bro do Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra (MST), ele fez uma in-
tervenção contundente.

“A Terra, nossa Mãe Terra, tem muita 
importância para os movimentos do 
campo”, afirmou Juninho, que disse ser 
necessário defender o território, pois as 
terras têm que estar a serviço dos povos. 
Ele relatou que participou da Oficina de 
Gastrotinga, na qual pôde perceber a ri-
queza do nosso Semiárido.

Em relação ao papel das/os jovens, Juni-
nho afirmou que “discutir as políticas pú-
blicas é discutir a permanência da juven-
tude nos espaços”. Ecoando as falas de 
Boff, da vice-governadora do Piauí e de 
Dulci, ele repetiu “nós somos o presente, 
não somos o futuro”. Em seguida, disse 
ser necessária a defesa da educação no 

O Plano Nacional de Juventude e Suces-
são Rural, de acordo com Dulci, gerou 
“sementes”, exemplificando com o caso 
de Minas Gerais e seu Plano Estadual e 
Juventude e Sucessão Rural (2018).

Ela concluiu sua exposição apresentan-
do o que entende como “perspectivas e 
desafios” em relação ao tema abordado:

• o que mudou de maio/2016 
para cá?;

• agenda de lutas das 
juventudes e agenda de lutas 
dos povos do campo, das 
florestas e das águas;

• sucessão rural para que e 
para quem?;

• como resistir e elaborar/
viabilizar um novo projeto de 
sociedade?;

• o que trouxemos para trocar 
e o que aprendemos no II 
Encontro de Jovens Rurais do 
Semiárido?;

• jovens em rede: o local e o 
global na nossa vida e na 
nossa agenda de lutas.
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campo (ensino público), “pois as escolas 
estão sendo fechadas, por meio do suca-
teamento das políticas”.

Ao se dirigir diretamente às/aos jovens 
presentes, Juninho disse enfaticamente: 
“somos nós que ajudamos nosso país. 
Precisamos fortalecer os espaços de mo-
bilização e participação da juventude”. 
Na sua avaliação, em 2019 “vivemos um 
momento muito acirrado”. Nesse con-
texto, segundo ele, “não podemos ter 
medo de dizer que somos sem-terra, in-
dígenas, porque o nosso território está 
em disputa. Precisamos garantir que o 
nosso território seja nosso”.

Em relação ao Semiárido, Juninho defen-
deu a necessidade de divulgar a região e 
políticas de convivência com seu bioma, 
além das ações importantes que levam à 

sustentabilidade. “Precisamos divulgar o 
que acontece nas nossas comunidades, 
utilizando a nossa comunicação de for-
ma criativa”, argumentou.

“Esse encontro não pode morrer!”, en-
fatizou Juninho, acrescentando ser ne-
cessário discutir onde será o próximo 
encontro, “porque este momento é im-
portante para discutir as políticas pú-
blicas”. Como exemplo, citou o Projeto 
Paulo Freire, que “está com um projeto 
fantástico, que envolve as comunida-
des tradicionais, os quilombolas”. Para 
ele, “é preciso que essas experiências 
sejam expandidas para outros estados 
do Nordeste”.

Concluindo, Juninho afirmou: “precisa-
mos manter a defesa da democracia, de-
fender a nossa soberania”
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Priscilla Gomes Araújo complementa a 
fala de Francisco acrescentando que as 
medidas legais que permitiriam criar um 
marco regulatório para a juventude ru-
ral foram descontinuadas, como o Plano 
Nacional da Juventude e o Estatuto da 
Juventude. Houve um chamamento do 
Governo Federal para discutir o Plano, 
mas não havia interesse numa articula-
ção real e sim em servir de marketing 
para o governo prestar contas sobre 
estar empenhado na questão da juven-
tude, sendo que existe imposição e não 
articulação. Os estados e municípios de-
vem se responsabilizar pela criação de 
políticas e espaços para a juventude. A 
questão da juventude deve ser uma po-
lítica de Estado e não de Governos. É im-
portante a aprovação do Plano Nacional 
da Juventude, que deve servir de norte 
para padronizar os planos estaduais e 
municipais. O Plano garante 11 eixos do 
Estatuto da Juventude e precisa ser atu-
alizado sob a perspectiva deste. Por isso, 

é preciso fortalecer e garantir os direitos 
dos jovens, buscar o seu empoderamen-
to e emancipação, pois jovem emanci-
pado é autônomo. E para efetivação das 
Políticas Públicas é necessário criar um 
fundo nacional de juventude. 

Para finalizar, Vicente Gomes afirma que o 
segredo do sucesso das Políticas Públicas 
é a continuidade. O Plano Estadual de Ju-
ventude do Piauí completa 10 anos agora 
em 2019 e passará por uma revisão. Em 
2009 não havia redes sociais digitais, hoje 
é mais fácil articular o/a jovem. O novo 
Plano trará mudanças, como: educação 
técnica e ensino superior em todos os 
municípios do estado. 70% dos alunos de 
escola pública no Piauí são aprovados no 
ensino superior. As Escolas Famílias Agrí-
colas (EFAs) serão incluídas na revisão do 
Plano Estadual, pois a escola deve ser for-
mada por quem vive na comunidade, na 
região, respeitando as especificidades de 
cada realidade social.
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Plenária 2 – Quebrando Paradigmas: juventude, relações 
de gênero e diversidade sexual

07/04/2019 – 9h

Palestrantes
Marília Gabrielly Peixoto de Souza – Marcha Mundial das 
Mulheres
Mazé Morais – Secretaria Nacional da Mulher da Contag
Célio da Silva – Projeto Dom Távora/Associação de Pescadores; 
Secretário da LGBT do Baixo São Francisco, entidade vinculada 
à Associação Sergipana de Transgêneros (Astra)

Mediadora
Joseli do Nascimento Cordeiro – agricultora beneficiária do 
Projeto Paulo Freire

Tema proposto
A plenária trará um olhar sobre a diversidade de sujeitos que 
vivem e constroem o Semiárido, trazendo experiências de luta 
e resistência das mulheres trabalhadoras rurais; mostrando a 
luta feminista para a transformação da lógica do patriarcado e 
das/os transexuais por respeito à diversidade sexual, na busca 
por uma vida com dignidade. O enfrentamento às diferentes 
formas de violência é necessário para termos uma sociedade 
de fato justa, inclusiva e com liberdade.
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A primeira expositora da Plenária 2 foi 
Marília Gabrielly Peixoto de Sousa, da 
Marcha Mundial das Mulheres.

Gabrielly começou indagando das/os 
jovens presentes o que se pensa quan-
do se fala em gênero. Como resposta 
obteve as palavras “mulher”, “homem”, 
“feminino”, “transexual”. E advertiu: “só 
que quando se fala em gênero, calhou 
de se misturar com ideologia e se criar 
o termo ‘ideologia de gênero’, que é 
uma falácia”.

“Na juventude”, prosseguiu a exposito-
ra, “nós meninas dividimos as tarefas 
domésticas com a nossa mãe, no es-
paço privado, enquanto os meninos, 

ao chegar da escola, por exemplo, vão 
brincar na rua. Isso contribui para a 
dificuldade das mulheres em ocupar 
espaços públicos. Hoje conseguimos 
avançar, mas há dez anos, por exemplo, 
não havia mulheres presidentes de sin-
dicatos. O caso é que não precisamos 
ser inimigos nessas relações de gênero, 
precisamos desconstrui-la”.

Depois da exposição sobre a diferencia-
ção de gênero na infância e na adoles-
cência, Gabrielly propôs que o tema fos-
se enfocado em relação ao trabalho: “a 
gente tem uma questão a refletir sobre 
o trabalho: o trabalho produtivo está no 
espaço público, o trabalho reprodutivo 
está dentro de casa, o cuidado da casa, 
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mula muitas horas de trabalho não re-
munerado, não tem tempo para pensar 
em si, não tem tempo para si. O acúmulo 
de tarefas das mulheres ao longo do dia 
é muito grande. Como é que eu vou pra 
reunião do sindicato se não tenho com 
quem deixar as crianças?”

da família. Como a mulher está relegada 
ao espaço privado, acaba ficando res-
ponsável pelo trabalho doméstico”.

“Hoje temos uma vida com mais liber-
dade do que nossas avós e nossas mães: 
trabalhamos, estudamos, fazemos uni-
versidade, há mulheres ocupando cargos 
políticos. Conseguimos evoluir em muita 
coisa, mas ainda não conseguimos dividir 
o trabalho doméstico. Às vezes fazemos 
um discurso sobre liberdade, igualdade, 
justiça social, mas sem pensar na divisão 
justa do trabalho doméstico”.

Gabrielly concluiu afirmando que é pre-
ciso avançar muito nas questões men-
cionadas no tema da plenária. “Às vezes 
encontramos homens na esquerda com 
um discurso muito revolucionário, mui-
to legal, mas chega em casa e não lava 
uma cueca. As mães e as mulheres fa-
zem todo esse serviço. Com isso, ela acu-
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Em síntese, a painelista alertou: “o pri-
meiro desafio que encontramos para 
ocupar os espaços públicos é justamen-
te o trabalho doméstico. Fica essa refle-
xão para a gente”.

Mazé, da Secretaria de Mulheres da 
Contag, foi a segunda expositora dessa 
Plenária.

Ao abordar o tema, disse que queria co-
meçar falando um pouco sobre a diver-
sidade: “somos diversos. Cada um aqui é 
diferente. Temos as nossas culturas, reli-
giões etc. Creio que aqui não existe nin-
guém exatamente igual. Por mais que 
tenhamos semelhanças, não tem uma 
pessoa que seja exatamente igual”.

“Nossas experiências, nossas trocas”, 
prosseguiu Mazé, “isso é importante, por-
que faz com que a gente cresça cada vez 

mais. Mas falar da diversidade…” Em se-
guida, no mesmo tom de diálogo de sua 
antecessora, perguntou: “o que quer dizer 
diversidade sexual?”, respondendo em 
seguida: “quer dizer que somos diversos”.
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Segundo a palestrante, a sexualidade 
“está ligada a tudo: como somos capa-
zes de sentir, de nos expressar; é a ener-
gia que nos motiva a achar o amor, a 
maneira como nos sentimos atraídos e 
atraídas, como a pessoa se aceitar etc.”

Mazé prosseguiu em tom reflexivo: “todas 
as pessoas deveriam ter o direito de se 
expressar, de ser livres, mas infelizmente 
todos ainda têm essa dificuldade em fazer 
isso, porque a sociedade não permite. So-
mos ensinadas a ficar caladas, a não falar 
alto, somos sempre ensinadas a ficar nessa 
linha. É como se não coubesse a nós falar 
sobre a sexualidade, como se fosse uma 
coisa do outro mundo. Vejo em depoi-
mentos que muitas têm vergonha até de 
ir a ginecologista, ainda é muito forte isso”.

“Eu, Mazé Moraes, nasci com o sexo 
feminino e o gênero feminino, mas é 
possível haver quem nasça com o sexo 
feminino e se identifique com o gênero 
masculino”, exemplificou ao explicar a 

diferença entre gênero e orientação se-
xual. “Todas as pessoas, além do gênero, 
têm uma opção sexual. Tem gente que é 
heterossexual e que é homossexual”. Ela 
observou que há diversas orientações 
sexuais e que a sociedade às vezes não 
aceita algo que seja diferente. “Tudo isso 
tem a ver com a forma como a gente é 
educada”, explicou. No movimento sin-
dical, segundo disse, “temos uma escola 
de formação… temos um programa do 
Jovem Saber que é específico sobre a 
educação sexual”. Esse processo de for-
mação, observou, é importante na base.

Mazé destacou que para a/o jovem da 
zona rural é muito difícil lidar com a se-
xualidade, porque “não tem com quem 
conversar, não tem uma família com-
preensiva”. Isso, comentou, faz com que 
muitos adoeçam. “Além da vergonha, 
tem o medo de ser excluída/o, de ser 
discriminada/o nos espaços”, prosseguiu 
ela, para finalizar dizendo: “precisamos 
trazer essa discussão”.
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O último painelista da Plenária 2 foi  
Célio da Silva, do Projeto Dom Távora/
Associação de Pescadores, para quem “o 
que identifica a pessoa é a mente e sua 
capacidade”. Ele relatou que há 180 pes-
soas na associação que ele preside, 80 
das quais são mulheres. “Se a família der 
apoio à gente, a gente tem aquela força 

“sou o primeiro trans no 
Sergipe representando o 
feminino e o masculino 

em uma classe”

para lutar por espaço na sociedade”, afir-
mou citando sua própria experiência: 
“Hoje eu trabalho, estou quase me for-
mando em Técnico de Saúde Bucal. Há 
dificuldade em achar emprego, porque 
o mercado não quer dar emprego a um 
travesti, a uma lésbica que se veste de 
maneira ‘masculina’”.
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“O apoio que a gente tem como homem 
ou como mulher: questão de gênero é 
uma coisa que a gente briga todos os 
dias”, advertiu, acrescentando que “todos 
os dias a gente enfrenta uma realidade 
violenta”. Prosseguindo com o relato, Cé-
lio apontou que “outro ponto é que você 
tem que procurar se aceitar”. “Se você 
não se aceitar, quem vai aceitar você? Sa-
bemos que temos direitos, leis… muitas 
mulheres hoje apanham, mas muitas não 
querem deixar o parceiro por medo: ‘eu 
não deixo meu marido hoje, porque ama-
nhã ele pode me matar’”. Voltando à sua 
história de vida para exemplificar, ele per-

guntou: “No meu caso, onde eu me encai-
xo?”. O questionamento é decorrente do 
fato de que “dizem que não sou homem 
nem mulher”.

Segundo Célio, as/os jovens têm medo 
de se assumir. “Você aceita o vizinho, mas 
não aceita seu irmão?”, indagou. Ele lem-
brou que conhece gente que era sua/
seu amiga/o, mas expulsou a filha de 
casa quando ela se assumiu lésbica. Sua 
fala terminou com uma afirmação de sua 
própria opção e determinação: “sou o pri-
meiro trans no Sergipe representando o 
feminino e o masculino em uma classe”.
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Plenária 3 – Economia Solidária e Desenvolvimento 
Sustentável: alternativas de trabalho para a  
juventude rural

07/04/2019 – 9h

Palestrantes
Roberto Marinho Alves da Silva – UFRN
Marilene Rosalina dos Santos – Fórum Ecosol
Maria Sueli Rodrigues de Sousa– UFPI
Valdiléia de Moura (Léia) – Comunidade Boca da Vereda/PVSA

Mediadora
Maria Claudina dos Santos Oliveira – Obra Kolping; Rede de 
Educadores Ecosol/PI; Rede Piauiense de Bancos Comunitários 
de Desenvolvimento Social/PI, Fórum Ecosol/PI

Tema proposto
Na busca por fortalecer o trabalho e a organização produtiva 
das juventudes rurais, serão apresentadas reflexões a partir da 
perspectiva da economia solidária para o desenvolvimento 
sustentável. A intenção é apresentar alternativas concretas 
para que as/os jovens possam viver com qualidade de vida no 
meio rural, contribuindo para a renda, a produção, o bemviver 
e a convivência com o Semiárido.
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O primeiro palestrante foi o Professor 
Roberto Marinho da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte (UFRN), que 
abordou o tema buscando responder 
“se a economia solidária e suas iniciati-
vas contribuem para fortalecer a con-
vivência com o Semiárido e favorecer a 
permanência da juventude lá”.

Para o palestrante, “a juventude do Se-
miárido tem diversidade: homens, mu-
lheres, PCT”, tendo lutado e tentado pôr 
em prática seus sonhos e seus projetos. 
“No Semiárido, as histórias e as heranças 
malditas são mais fortes. Impera a repro-
dução da pobreza”, afirmou, para acres-
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centar que “há expansões do capital, 
mas especialmente omissões com a não 
realização da reforma agrária”. No seu 
entender, o Semiárido é marcado pelas 
ausências, “e isso mexe com a juventu-
de”, pois a ausência leva à negação e à 
identidade negativa do rural. “A juventu-
de rural é negada”, enfatizou.

“O Semiárido brasileiro é um espaço de 
resistência. Só avançamos no Semiárido 
quando ele se tornou um sujeito políti-
co”, prosseguiu o professor, ressalvando 
que o isolamento não leva a lugar ne-
nhum. Há experiências que mostram as-
sociações e cooperativas populares que 
projetam as pessoas e constroem op-
ções à economia clássica. Para ele, é pre-
ciso ser criativa/o para sobreviver num 
contexto absurdamente desfavorável: 
“apoiar as lutas indígenas, quilombolas 
etc.; somar com redes políticas; construir 
outra sociedade a partir de nossas prá-
ticas e experiências; aliar com governos 
estaduais e municipais; aliar com a coo-
peração internacional”.

Marilene Rosalina dos Santos, do Fórum 
Rede de Educadores de Economia Soli-
dária do Piauí (Ecosol/PI), fez a segunda 
exposição na Plenária 3. Ela, que reside 
na comunidade quilombola Tapuio, no 
município piauiense de Queimada Nova, 
explicou que foi ao II Encontro para con-
tar as experiências em economia soli-
dária da comunidade, onde a prática da 
convivência e da partilha já existia no 
tempo de seus avós.

“A associação não é só para projetos e 
receber dinheiro”, esclareceu a educa-
dora quilombola. Ela contou que a en-
tidade criada pelas/os jovens passou a 
promover ações de formação que inclu-
íram cursos de pintura em batik, confec-
ção de sabonete de aroeira e beneficia-
mento do umbu. Contou que a pintura 
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em batik não prosperou, mas as demais 
são mantidas até hoje. Na confecção do 
sabonete de aroeira, mulheres e jovens 
estão em todas as etapas do processo.

Marilene conta que inicialmente o gru-
po não sabia que o que fazia se chama-
va “economia solidária”. Mas estavam 
convencidos de que era preciso ficar, 
persistir e resistir. “É preciso ficar no lu-
gar, o lugar favorece nossa convivência 
e o tempo doado é mais importante que 
dinheiro”, explicou, transmitindo às/aos 
presentes o que as/os jovens de Tapuio 
aprenderam: “um abraço e uma palavra 
são coisas que o dinheiro não paga. Nós 
é que temos de construir e contar nossas 
próprias histórias”.

Maria Sueli Rodrigues de Sousa, douto-
ra em Direito, Estado e Constituição pela 
Universidade de Brasília (UnB) e professo-
ra da Universidade Federal do Piauí (UFPI), 
foi a terceira expositora da plenária.

A partir de seu diagnóstico, ela entende 
que “aprendemos desde cedo que o se-
miárido é o lugar do que não presta. As/
os jovens precisam identificar pertenci-
mentos naturais”. A razão é simples: “eu 
não precisava ter saído da minha comu-
nidade para ser gente. Eu já era gente lá”.

Valdiléia de Moura (Léia), agricultora fa-
miliar na Comunidade Boca da Vereda/
PVSA, na zona rural de Oeiras (PI), foi a 
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última painelista da Plenária 3. Ela fez 
uma apresentação sobre a experiência 
de sua família e expôs os motivos que 
a fazem permanecer no campo: “o que 
me faz permanecer no campo? Estou na 
minha terra, com a minha família e com 
dinheiro no bolso. O que posso querer 
mais?!”, perguntou para responder, ela 
própria, em seguida: “não há dinheiro 
que pague tudo isso. Não tem preço 
acordar de manhã, ir até o chiqueiro pe-
gar um ovo e comer no café da manhã”.

Quanto à produção, ela contou que hoje 
a família trabalha com cadeia produtiva. 
“A gente tem de tudo um pouco, nada 
de grande escala. É de pouco a pouco, 
quando a gente vê, que vai dando cer-
to”. E afirmou que “todos os defensivos 
são orgânicos”.

Um dos projetos da família é a criação 
de galinhas caipiras da espécie canela 
preta, em parceria com a Embrapa Meio-
-Norte, que promovia a recuperação 
dessa raça. Isso foi ideia da própria Val-
diléia, que também frequentou a Escola 
Agrícola. Como a propriedade de sua fa-
mília já é reconhecida na região por suas 
iniciativas bem-sucedidas, foi escolhida 
como multiplicadora desse tipo de cria-
ção. Na época (2012), as/os produtoras/
es da região estavam constituindo a As-
sociação de Produtores Hortifrutigran-
jeiros da Comunidade Boca da Vereda. 
As 11 famílias fundadoras da entidade 
“compraram” a ideia e cada uma recebeu 
25 pintos. Atualmente, a Associação tem 
29 membros, que se dedicam não ape-
nas à criação de galinhas, mas também à 
horticultura e a outras atividades.
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OFICINAS...
Além da palestra principal, das três plenárias 
anteriormente sintetizadas e das atividades lú-
dicas e culturais, o II Encontro de Jovens Rurais 
do Semiárido incluiu um conjunto de 14 ofici-
nas sobre assuntos relacionados aos eixos te-
máticos e aos objetivos específicos do evento.

As oficinas combinaram informações e práticas sobre assuntos 
relacionados à capacitação técnica, ao incentivo ao desenvolvi-
mento de habilidades empreendedoras e gerenciais, e a técnicas 
produtivas e de manejo agroecológico conforme as característi-
cas do Semiárido. As questões de identidade comunitária, racial, 
cultural, de gênero e orientação sexual também foram objeto 
de oficinas, assim como o resgate e promoção de manifestações 
culturais e técnicas de comunicação.

A íntegra dos relatórios sobre as atividades de cada uma das 
oficinas está disponível no anexo desta Memória tal como ela-
borados pelas/os relatoras/es, alunas/os do IFPI – campus de 
Picos. Esses relatórios foram redigidos segundo modelo pre-
viamente elaborado pelas/os responsáveis pelo II Encontro. 
Seu conteúdo, entretanto, foi livremente redigido pelas/os 
autoras/es com apoio das equipes das oficinas. Alguns dos re-
latórios incluíram depoimentos ou registros fotográficos. Esse 
material foi excluído dos anexos a fim de dar maior homoge-
neidade ao conjunto. Foram mantidos, entretanto, quando 
disponíveis, as contribuições das/os participantes das oficinas 
para a Carta das Juventudes Rurais do Semiárido, documento 
que integra esta Memória.
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As oficinas foram organizadas em torno 
dos eixos temáticos e trataram de uma 
variada gama de temas, resumidos da 
seguinte forma:

Eixo temático – Identidade 
Cultural: povos e comunida-
des tradicionais

Juventude Quilombola – objetivo: com-
partilhar os conhecimentos e experiên-
cias das comunidades quilombolas atra-
vés da recuperação de músicas, danças, 
arte e expressão dos conhecimentos 
ancestrais, para que os jovens possam 
transmitir essas tradições e contribuir 
para a luta quilombola mantendo viva a 
sua cultura.

Juventude Indígena – objetivo: discutir 
temas referentes a dinâmicas das vivên-
cias indígenas, o dia a dia, as lutas por 
direitos, os costumes, a tradição e o es-
paço em que estão inclusos.

Mulheres Jovens Desconstruindo Re-
lações Desiguais de Gênero – objetivo: 
problematizar as construções históricas, 
sociais e culturais sobre as relações de 
gênero a partir da experiência das mu-
lheres jovens; dialogar com as jovens na 
perspectiva de construir conhecimentos 
que contribuam na desconstrução coti-
diana das relações desiguais de gênero 
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nos diversos espaços de atuação da juventude rural; socializar as experiências das 
mulheres dos movimentos sociais no desenvolvimento da agroecologia e campesi-
nato; e trabalhar as relações de gênero na desconstrução do machismo nas comu-
nidades camponesas.

Organização da Juventude do Campo – objetivo: gerar debate sobre a construção 
de experiências de poder popular com protagonismo jovem; estabelecer métodos 
de trabalho envolvendo os temas identidade, territórios e trabalho para fortalecer os 
vínculos com as práticas cotidianas.

Gastrotinga: alimentos da caatinga utilizados na gastronomia – objetivo: resgatar 
a cultura da culinária que se perdeu ao longo do tempo na nossa região, inserindo 
alimentos típicos do Semiárido, principalmente os cactáceos, trabalhando de forma 
sustentável e diversificada na nossa alimentação no dia a dia, valorizando nossos 
produtos locais.
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Eixo temático – O Semiárido Brasileiro: conservação 
e convivência com meio ambiente na perspectiva 
agroecológica

Convivência com o Semiárido – objetivo: despertar um novo olhar, apresentando 
formas de ter uma boa convivência com nossa região, aproveitando cada vez mais 
os seus potenciais.

Agroecologia e Quintais Produtivos – objetivo: sensibilizar as/os jovens para a impor-
tância da agroecologia; sensibilizar para a relevância dos quintais como patrimônio 
histórico e sociocultural no processo de sucessão da agricultura familiar; despertar 
para a construção de mercados sociais; trocar experiências sobre quintais produtivos.

Meio ambiente e Agrofloresta – objetivo: conscientizar as/os participantes sobre a 
imagem do “semiárido” e sobre as consequências ocasionadas pelo mau uso do solo e 
vegetação: o que é preciso para evitar essa imagem ruim do semiárido nordestino? A 
ideia foi conversar sobre a importância da utilização de práticas de convivência com o 
Semiárido e descontruir o mito de que o solo do Semiárido não é propicio para plan-
tações, ou que não há recursos suficientes para que haja uma plantação rica.

Eixo temático – “O Movimento Cultural e as Novas 
Tecnologias: educomunicação contextualizada”

Eu, um/a Comunicador/a Popular – objetivo: despertar e estimular o/a participante 
a “pôr a boca no trombone” quando se tratar de assunto de interesse da sua comu-
nidade, escola, família. O que é preciso fazer para denunciar uma situação? O que 
eles/as precisariam fazer? A ideia é conversar sobre as habilidades necessárias para 
agir como um/a comunicador/a popular no espaço que frequentam e desconstruir a 
crença de que o poder da comunicação pertence a quem tem ou trabalha nos veícu-
los de comunicação de maior alcance como rádios, TV e blogs e/ou sites. Em outras 
palavras: despertar ou fortalecer o interesse pela comunicação como uma estratégia 
de organização comunitária e de defesa dos direitos negados, assim como de autoa-
firmação da identidade de jovem rural ou de comunidades tradicionais.
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Jovens Comunicadores/as – objetivo: proporcionar aos/às jovens o crescimento da 
autoestima e da capacidade de expressão como indivíduos e como grupos, através 
das linguagens de literatura de cordel e da fotografia, tornando mais fácil suas expres-
sões subjetivas e contextuais, de maneira coerente com determinado tema proposto 
pelos/as mediadores/as. Para além dos aspectos técnicos envolvidos, a intenção da 
oficina é a utilização das duas linguagens no sentindo transformador da realidade, de-
rivado da postura crítica e reflexiva do sujeito, do desenvolvimento de um olhar mais 
aguçado e da interpretação de maneira diferenciada do que enxergam ao seu redor.

Construção e Manipulação de Bonecos – objetivo: confecção e uso de bonecos de 
mamulengo visando a proporcionar aos participantes condições de utilizar essa ati-
vidade como fonte de renda, ferramenta de divulgação, denúncia e sensibilização de 
temas importantes, e animação cultural em shows, eventos e outras oportunidades.
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Agitação e Propaganda como Estratégia de Organização e Resistência – objetivo: in-
troduzir às/aos jovens os conceitos e práticas da agitação e propaganda (agitprop), 
bem como suas variadas formas, como principal ferramenta de luta que foi desen-
volvida pelas/os trabalhadoras/es nos campos de batalha da luta de classe. Com 
isso, buscou-se apresentar subsídio e estimular as/os jovens a desenvolver, em suas 
comunidades, o trabalho de base por meio dos instrumentos e táticas de agitprop.

Grafite É Arte – objetivo: contribuir com o processo socioeducativo e de socialização 
de jovens, crianças e adolescentes, favorecendo sua acessibilidade às expressões 
artística e criativa por meio do grafite, proporcionando a autoestima e o espírito 
empreendedor.

Juventude e Empreendedorismo – objetivo: desenvolver atitude de liderança no 
setor de empreendedorismo e atentar para a importância do trabalho em equipe; 
descobrir a estreita relação entre empreendedorismo e liderança, pois se requer que 
os líderes sejam capazes de influenciar aquelas/es que fazem as políticas e as/os 
que tomam as decisões no campo econômico. As/os líderes devem ser proativas/
os, humildes, saber escutar, ser facilitadoras/es, talentosas/os e capazes de orientar 
seus esforços e seu norte. Devem possuir valores como: disciplina, humildade, ho-
nestidade e respeito.

Síntese das oficinas

A riqueza e a diversidade de temas tratados durante as oficinas geraram uma ampla 
discussão sobre cada um dos eixos propostos para o Encontro. A dimensão cultural, a 
comunicação como prática educativa e a convivência com o Semiárido de forma sus-
tentável foram elementos articuladores das falas e expressões artísticas nas oficinas.
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Síntese das oficinas relativas ao eixo “Identidade Cultural: 
povos e comunidades tradicionais”

Quilombolas – as/os jovens presentes no Encontro destacaram temáticas relaciona-
das à cultura, sobretudo quanto à sua valorização e resgate nas comunidades quilom-
bolas. Desse modo, as/os facilitadoras/es promoveram uma discussão sobre a história 
dos quilombos, seus hábitos, identidade, as danças mais comuns entre as comunida-
des, religião, comemorações etc. Reconhece-se como, nos últimos tempos, a cultura, 
em algumas comunidades quilombolas, vem se perdendo e constata-se a relevância 
dos jovens no resgate dessas práticas e na manutenção da luta quilombola.

Indígenas – da mesma forma, foram discutidos temas referentes às dinâmicas e vi-
vências indígenas, o dia a dia, as lutas por direitos, os costumes, a tradição, os espa-
ços que já se abriram para a inserção de indígenas, assim como sobre a resistência 
que esses grupos mantêm. Os avanços em relação à articulação desses grupos para 
manter suas tradições e lutar pelos seus direitos são importantes, mas ainda são ne-
cessárias ações dos jovens que contribuam para tornar a sociedade um espaço justo 
e acolhedor para todos os povos.

Os participantes das oficinas enfatizam que momentos como os propiciados pelo 
Encontro permitem construir pautas conjuntas para dar continuidade aos traba-
lhos pelo reconhecimento das comunidades indígenas e quilombolas, suas práti-
cas e reinvindicações.

Mulheres – as/os participantes da oficina consideram que é preciso conhecer mais 
profundamente a trajetória histórica de luta das mulheres pela garantia de direitos 
como parte do esforço para promover o desenvolvimento sustentável do Semiárido. 
Para isso, defendem a necessidade de fortalecer e ampliar a organização das entida-
des/movimentos sociais e suas lutas; buscar compreender as lutas sociais e a conjun-
tura sociopolítica do país; e participar da luta contra o retrocesso de direitos no Brasil, 
a reforma da previdência social e estratégias que consideram prejudiciais às mulheres.

Organização da juventude – as/os participantes da oficina sustentaram a necessidade 
de que sejam promovidos debates sobre experiências de participação dos jovens, o 
protagonismo destes nas diversas instâncias de poder e o desenvolvimento de mé-
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todos de trabalho envolvendo os temas de identidade, território e trabalho, para que 
sejam fortalecidos os vínculos dos jovens com as práticas cotidianas no Semiárido.

Gastrotinga – a gastronomia baseada nos saberes alimentares do Semiárido, inclu-
sive com o aperfeiçoamento da utilização dos ingredientes produzidos conforme 
as características e potencialidades da região, foi considerada pelos participantes 
não apenas como um elemento de reforço da identidade cultural, mas também um 
fator de desenvolvimento sustentável da região. Em vista disso, propuseram que os 
jovens difundam o conhecimento adquirido em suas respectivas comunidades.

Síntese das oficinas relativas ao eixo “O Semiárido 
Brasileiro: conservação e convivência com meio ambiente 
na perspectiva agroecológica”

Convivência com o Semiárido – a imagem pejorativa da região semiárida e de seu 
povo é prejudicial ao desenvolvimento sustentável de ambos tanto no que se refere 
à percepção do conjunto da sociedade brasileira quanto à autoestima dos habitan-
tes da região. Alterar essa imagem, substituindo-a por uma nova visão de terra com 
grande potencial quando bem aproveitada e de um povo forte, supõe um aumento 
da conscientização da juventude a respeito dos fatores que contribuem para essa 
alteração de imagem, inclusive por meio de políticas públicas e projetos sociais.

Agroecologia e quintais produtivos – as/os participantes da oficina entendem que a 
juventude anseia por contribuir para a agricultura familiar e por seu desenvolvimen-
to. Em vista disso, defenderam a necessidade de que as/os jovens se mobilizem para 
que a agricultura familiar se desenvolva, a fim de proporcionar alimentação saudável 
e gerar renda para as famílias e as comunidades do Semiárido. As/os participantes 
consideraram que é necessária a difusão de uma visão mais ampla da agroecologia 
para que possam ter acesso a formas de qualificação e a maior participação em suas 
comunidades também no que se refere à saúde e à renda familiar, e para que as/os 
jovens não precisem sair de suas comunidades. Isso inclui o entendimento de que a 
agroecologia é uma alternativa viável para a agricultura do futuro.
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Meio ambiente e agrofloresta – as/os participantes da oficina consideraram que o 
desenvolvimento do Semiárido, no que se refere ao meio ambiente da região e às 
agroflorestas, exige que seja enfrentado o mito de que o solo do Semiárido não é 
propício para plantações, ou que não há recursos suficientes para que haja plan-
tações ricas e diversas. Consideraram que a vigência desse mito contribui para o 
êxodo rural. Diante desse cenário, defenderam que os produtores da região promo-
vam a ampliação do uso de suas áreas de terra mediante o agroflorestamento, com 
plantas vegetativas locais e comestíveis. O agroflorestamento, faz parte de práticas 
de convivência com o solo sem o agredir, por ocorrer paralelamente à valorização 
das nascentes d’água e à difusão de tecnologias como a das cisternas. As/os partici-
pantes defenderam o compartilhamento de suas experiências, o enriquecimento do 
debate sobre o tema e a busca por técnicas de aprendizagem em grupos.
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Síntese das oficinas relativas ao eixo “Educomunicação 
para as juventudes do Semiárido”

Comunicação popular – a experiência da oficina levou seus e suas participantes a 
considerar que é essencial ao ser humano se comunicar e que, por meio da comuni-
cação, é possível mudar a realidade de onde se vive facilitando melhorias, o resgate 
das histórias das/os antepassadas/os e até mesmo a convencer a juventude a ficar 
no campo. Outro resultado da oficina foi a constatação de que o fato de as/os jovens 
estarem no campo não as/os impede de participar de ações de comunicação, que 
podem incluir a instalação de emissoras de rádio comunitárias.

Jovens comunicadores/as – o domínio de algumas técnicas de comunicação é es-
sencial aos jovens para que possam interagir entre si e atuar de forma efetiva em 
suas respectivas comunidades. A oficina sobre jovens comunicadores/as, além de 
aprofundar a compreensão do assunto, proporcionou aos participantes elementos 
sobre algumas técnicas e linguagens que estão ao seu alcance sem que seja neces-
sário abandonar o Semiárido. Entre as técnicas e linguagens trabalhadas na oficina 
estiveram a literatura de cordel e a fotografia.

Construção e manipulação de bonecos – o teatro de bonecos é uma manifestação 
cultural de longa e rica tradição no Nordeste brasileiro. A oficina sobre o tema permi-
tiu que os participantes adquirissem a percepção do potencial dessa manifestação 
cultural como recurso de educomunicação, ao mesmo tempo que proporcionou o 
conhecimento de como confeccionar e utilizar os bonecos – inclusive fundamen-
tos de interpretação – em ações de comunicação em suas respectivas comunidades 
como forma de entretenimento popular e fonte de renda para quem os utiliza.

Agitação e propaganda como estratégia de organização e resistência – as/os parti-
cipantes declararam que a oficina lhes permitiu adquirir conhecimentos sobre ins-
trumentos e táticas de agitação e propaganda (agitprop), recurso historicamente 
empregado na mobilização de segmentos sociais que lutam contra as desigualda-
des. Esses recursos, entenderam os participantes, são especialmente adequados ao 
trabalho de jovens que, sem acesso a recursos institucionais, buscam atuar em suas 
comunidades e na base nas entidades e movimentos com o intuito de participar do 
esforço pelo desenvolvimento sustentável de regiões como o Semiárido.
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Grafite é Arte – frequentemente estigmatizado por suas manifestações mais toscas, 
em geral em áreas urbanas degradadas, o grafite é uma das expressões das artes vi-
suais que possibilita às/aos autoras/es imprimir no meio habitado suas percepções 
artísticas, políticas e sociais. Partindo da percepção do grafite como uma forma de 
relação com o meio e como produto da liberdade artístico-criativa e de pensar por 
meio da pintura em muros e painéis, a oficina permitiu que seus participantes com-
preendessem essa manifestação de arte e suas técnicas como forma de contribuir 
com o processo socioeducativo e de socialização de jovens, crianças e adolescentes 
do Semiárido.

Juventude e empreendedorismo – essa oficina, cujo teor e objetivo iam além do 
âmbito da educomunicação (embora a ele relacionada), permitiu às/aos suas/seus 
participantes obter noções sobre como desenvolver atitude de liderança no setor 
de empreendedorismo e atentar para a importância do trabalho em equipe. Como 
manifestaram algumas/ns das/os participantes, para as/os jovens do Semiárido essa 
compreensão lhes será especialmente importante na medida em que lhes permitiu 
descobrir a estreita relação entre empreendedorismo e liderança, tanto mais porque 
se requer que as/os líderes sejam capazes de influenciar aquelas/es que formulam e 
executam as políticas e as/os que tomam as decisões no campo econômico. Ao final 
da atividade, diversas/os jovens disseram ter compreendido que, para se tornarem 
líderes em suas respectivas comunidades e eventualmente em âmbito mais amplo, 
devem ser proativas/os, humildes, saber escutar, ser facilitadoras/es, talentosas/os 
e capazes de orientar seus esforços em função dos objetivos coletivos, e possuírem 
valores como: disciplina, humildade, honestidade e respeito.
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Conclusão...

O II Encontro de Jovens Rurais do Semiárido 
Brasileiro reuniu 452 pessoas, que discutiram o 
tema “Os novos Desafios da sucessão rural para 
a juventude do Semiárido brasileiro” em torno 
de seis eixos temáticos: 1)  Economia Solidária 
e Desenvolvimento Sustentável: alternativas de 
trabalho para a juventude rural; 2) O Semiárido 
Brasileiro: conservação e convivência com meio 
ambiente na perspectiva agroecológica; 3) O Mo-
vimento Cultural e as Novas Tecnologias: educo-
municação contextualizada; 4) Plano Nacional de 
Juventude e Sucessão Rural: os novos rumos da 
Política Pública de Juventude do Campo; 5) Que-
brando Paradigmas: juventude, relações de gê-
nero e diversidade sexual; 6) Identidade Cultural: 
povos e comunidades tradicionais.

O evento foi considerado um sucesso pelas/os participantes, por-
que foi concebido de forma a abordar o tema a partir dos pressu-
postos filosóficos propostos na palestra de abertura, desenvolvidos 
em três plenárias nas quais um grupo de painelistas combinaram 
informações teóricas com relatos de experiência. Como corolário, 
ocorreram 14 oficinas nas quais as/os participantes tiveram ex-
periências concretas de como conceber, desenvolver e promover 
ações relacionadas ao tema em suas respectivas comunidades.
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DEPOIMENTOS...
A seguir, depoimentos obtidos de entrevistas com os 
participantes.

Com a participação da gente da comunidade, a gente pode ter 
um embasamento melhor e chegar a instruir eles sobre a me-
lhor forma de desenvolver o projeto lá, que hoje é corte e costu-
ra, para trazer rentabilidade para lá. Esse é meu primeiro evento 
aqui no Piauí e eu já tenho uma visão completamente diferente 
de como empreender, do que chegar e fazer lá para que a comu-
nidade se desenvolva, que vou levar junto com outro rapaz, que 
é Pedro Saulo, da comunidade também, que está aqui. A gente 

faz design gráfico lá, e a meta da gente é passar tudo que a gente absorveu aqui para 
lá. Quanto mais oportunidade a gente tiver de crescer a comunidade, a gente vai fazer.

AUGUSTO CÉSAR MOURA FILHO, 19 ANOS, POVOADO GAVIÃO/AL

Eu levo daqui mais animação e resistência porque nós, jovens ru-
rais, temos sempre desafios para estar enfrentando, e participan-
do de eventos e momentos de formação tem como a gente levar 
para o nosso meio e poder fazer com que os jovens de lá não se 
mudem de sua localidade. Fazer com que eles resistam e persis-
tam no campo, porque é de lá que a gente tira nosso sustento.

ISABEL SILVA SANTOS, 23 ANOS, COMUNIDADE TIGRE, 
CAÉM/BA
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Eu vou levar bastante coisa, bastante conhecimento que eu conhe-
ci aqui sobre danças diferentes que eu não conhecia, cultura, so-
bre a valorização, que muitos negros não se valorizam, ainda têm 
medo de se identificar como negro quilombola, porque não adian-
ta a pessoa ser negra, dizer que é quilombola, e não se valorizar.

LUCAS FERREIRA DE SOUSA, 16 ANOS, COMUNIDADE 
QUILOMBOLA TRANQUEIRA, VALENÇA/PI

Josiel Ventura (Paraíba) ao falar da saudade do cariri ociden-
tal paraibano, onde está localizada sua comunidade qui-
lombola compostas por setenta e cinco famílias, chamada 
São João do Tigre, reconhecida desde 2017, após sete anos 
de seca, a terra volta a florir com a chegada das chuvas.  O 
camponês agora graduando de Ciências Sociais vive longe 
de casa, porém a saudade é aliviada ao lembrar que os jovens 
rurais precisam ocupar todos os espaços, seja no campo, nos 
movimentos, nas pastorais ou nas universidades. “As várias 
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juventudes estão se vendo, estão no mesmo processo de luta, de organização, mas é uma 
juventude diversa, uma juventude camponesa, tem uma identidade camponesa, e, mais 
para frente, vai ajudar. Pois essa juventude é bem ampla e está em diversos espaços, ocu-
pando organizações, ocupando cargos governamentais, entre outros espaços”, comentou 
Josiel. Depois de passear por tantas memórias, de estados tão diversos que carregam mar-
cas do semiárido brasileiro, o desejo é que as sementes plantadas nesse encontro de sabe-
res e trocas, germine, regadas por potencialidades; se transformem em alternativas para 
o bem viver em um semiárido onde as juventudes ocupem todos os espaços, seja na sua 
comunidade, nas políticas públicas, nas lutas e resistências que estejam juntas quilombo-
las, indígenas, mulheres, LGBTI respeitando às interseções e lugares de fala.  

JOSIEL VENTURA (PARAÍBA) 

Eu quis, eu desejei vir a esse encontro para buscar isso: ter mais 
conhecimentos. Eu acho que aqui é uma fonte de conhecimento 
não só pelas pessoas vindas de outros estados, mas pelo próprio 
povo que veio palestrar, pelas oficinas, pelas próprias plenárias. 
Eu quero muito voltar e poder potencializar aquilo que a gente já 

tem a partir do que eu estou vendo aqui… Eu espero que eu consiga fazer isso dentro do 
grupo de jovens que eu participo, no coletivo, na própria Rede estadual, porque dentro 
dessa rede eu vou ter a possibilidade de contar o que eu vivenciei aqui não só para quem 
é da minha região, mas para quem é de todas as regiões do estado. Eu vou levar não só 
o que eu vi, mas o que eu senti, e eu sei que vai servir para essas outras comunidades 
rurais e urbanas.

MONAIANE SILVA SÁ, COMUNIDADE SÃO JOÃO, TIANGUÁ/CE

Eu avalio esse encontro como um encontro muito positivo onde a 
gente conseguiu reunir mais de 400 jovens, trazendo diversas ex-
periências, pelo qual eles estão se mobilizando, estão se organi-
zando na base, não estão se desanimando diante desse governo 
que está impondo tantas dificuldades para nós, enquanto jovens 
rurais. Eu também levo como experiência, não só pro meu esta-
do, mas para todos os estados do Brasil onde a gente tem contato 
com a juventude, que nós precisamos sentir esse calor, esse fervor 
que são os jovens desse Semiárido que, com todas as dificuldades 
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que têm – como muitas vezes as políticas públicas não chegam como deveriam chegar 
–, permanecem firmes, permanecem na resistência com muita alegria, com muita diver-
sidade. Então, nós precisamos levar essa experiência deles, dessa alegria, desse ânimo, 
dessa resistência, dessa organização, para os diversos espaços também de outras orga-
nizações de juventudes. Então eu estou muito feliz de estar aqui com vocês.

MONICA BUFFON AUGUSTO, SECRETÁRIA NACIONAL DA JUVENTUDE RURAL  
DA CONTAG

Eu tô achando muito bacana, porque já é o segundo evento que 
eu estou participando e, não que eu não tenha achado o primei-
ro bom, mas esse aqui está sendo ótimo, porque tem muito mais 
gente e os conhecimentos vão cada vez mais aumentando… Eu 
levo bastante aprendizagem e conhecimento. Lá na nossa comu-
nidade, a gente tem um grupo de indígenas que se chama AJI (Ar-
ticulação de Jovens Indígenas), e acho que vou entrar um pouco 
no contexto que eu aprendi aqui e repassar através desse grupo.

THALYSSON TEIXEIRA DE MATOS, 18 ANOS, ALDEIA FIDELIS, QUITERIANÓPOLIS/CE

Eu levo a crença de que o trabalho está sendo feito, que ele está 
no caminho certo e que existem, nas diversas regiões do Semiári-
do brasileiro, milhares de jovens com ideias parecidas e produtos 
diferentes, e que a gente precisa estar dialogando cada vez mais, 
porque criando esse diálogo e conhecendo os projetos feitos nas 
outras regiões é que a gente vai conseguir fortalecer a região que 
a gente mora.

TIMÓTEO DOMINGOS, DIRETOR PRESIDENTE DO INSTITUTO 
GASTROTINGA

Eu sou do movimento social dos pequenos agricultores do MPA; 
a gente tem um enfoque, a gente trabalha com as comunidades, 
as comunidades camponesas, e a gente tem muito esse enfoque 
da agroecologia para produzir alimentos saudáveis. Por isso, eu 
acho que a maior riqueza desse encontro é ver jovens que estão 
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começando a participar e se ver nesses debates de construir a economia, construir a 
agroecologia dentro de suas casas, ver que o espaço dele é dentro de suas casas e de 
suas comunidades. Então é muito para mim, você conseguir trazer uma juventude mui-
to nova, que nunca participou de um evento como esse, com uma estrutura muito boa, 
e conseguir estar dialogando com toda essa diversidade de tantos estados e do Semiá-
rido, principalmente.

JEAN MARQUES DOS SANTOS DOS ANJOS, COMUNIDADE QUEIMADAS, POÇO 
REDONDO/SE

Está sendo uma experiência única porque, durante a viagem, 
você pode conhecer jovens de diversas regiões do país, você pode 
trocar várias informações, encontrar pessoas com diálogo com-
pletamente diferente do seu, mas com o mesmo foco, que é levar 
o protagonismo, levar voz e falar que juventude tem vez e tem 
voz na área da comunicação, na área da política pública. Muita 
gente acha que não, que adolescente não tem esse poder, não 
tem o direito de estar à frente de alguns movimentos, porém, não 
é isso que está acontecendo nos dias atuais, e eu espero que con-
tinue. É um evento maravilhoso, um evento rico tanto em conhecimento como em você 
fazer amizades, fazer transformações e se redescobrir em locais como esse.

NOESIO SANTOS, ALFAVACA SALENTO, JUAZEIRO/BA

Dentro do que se propõe o Semear Internacional, está o acesso a 
saberes e à diversidade cultural, envolvendo homens, mulheres, 
jovens de orientações, gênero, etnias e áreas geográficas diver-
sas. Toda essa diversidade estava presente na programação do 
encontro, onde os espaços estavam repletos de pessoas que fala-
vam das identidades a partir de suas vivências, preconceitos, vio-
lações de direitos e experiências que deixaram boas memórias, 
e passam, com respeito, o conhecimento de forma genuína, na 
qual a quilombola fala a sua história e a agricultora fala de seus 
quintais produtivos. É privilégio poder ouvir os próprios protagonistas, levando assim à 
quebra de paradigmas: “é um privilégio ouvir histórias de mulheres que não aceitam ser 
maltratadas, não aceitam ser desrespeitadas, mulheres que se juntam e apoiam outras 
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mulheres na causa, transexual que preside organizações, como é o caso do sergipano Cé-
lio da Silva. Trazemos essas histórias para que elas sejam faladas e despertem as pessoas 
para enxergar a diversidade como natural e necessária”, explicou a paraibana.

ALINE MARTINS, SEMEAR INTERNACIONAL

Para mim foi muito maravilhoso o evento, eu tive uma es-
cola de saber e uma abertura a um conhecimento muito 
amplo. Eu vou levar também para minha cidade um co-
nhecimento muito grandioso, uma riqueza, especialmente 
de Leonardo Boff; ele realmente é um filósofo que eu ad-
miro muito pela personalidade e pela briga que ele tem 
de mostrar que nós somos pequenos, mas nos tornamos grandes pela questão de aju-
darmos um ao outro. Esse é o meu haver do respeito que eu tenho hoje por estar aqui 
no Piauí, em Picos, e o conhecimento que eu vou levar ao meu estado vai ficar muito 
gratificado pelas fotos, vídeos e áudios que vou levar daqui. Essa é minha forma de ter 
mais respeito deles e mostrar que eu vim à procura de beneficiar eles também. Entendo 
a participação no encontro para além da plenária à que fui convidado. A aproximação 
com outros jovens é uma oportunidade para fortalecer novos laços e apoiar os que pre-
cisam. Eu tive vínculo a partir de perguntas, conversas, e vi que eles têm problemas com 
aceitação porque são pessoas de zonas rurais que vivem em pequenas comunidades, e 
a questão da conversa para chegar à aceitação é difícil para eles. E falo sempre, todos 
podem conseguir fazer igual ou melhor do que já fiz, lembrando que somos iguais e 
faremos a diferença juntos, não sendo indiferentes uns aos outros. O preconceito é se-
cular, caminha junto com o machismo e o patriarcado; para romper essas estruturas, é 
preciso percorrer o caminho do respeito, escutando e conhecendo o sofrimento do outro 
e seguir juntos, seja homem ou mulher, afinal a luta é grande, mas a vitória é constante.

CÉLIO DA SILVA, SECRETÁRIO DA ASSOCIAÇÃO LGBT DO BAIXO SÃO FRANCISCO, 
ENTIDADE VINCULADA À ASSOCIAÇÃO SERGIPANA DE TRANSGÊNEROS (ASTRA), E 
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DE PESCADORES EM ILHA DAS FLORES/SE
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CARTA DAS JUVENTUDES 
RURAIS DO SEMIÁRIDO 
BRASILEIRO...
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Nós, juventudes rurais do Semiárido brasileiro, do campo, 
das águas e das florestas, oriundas de povos indígenas, 
quilombolas, comunidades de fundo e fechos de pasto e 
demais comunidades tradicionais, da agricultura familiar e 
camponesa, assentadas e assentados da Reforma Agrária, 
sem-terra, assalariadas e assalariados rurais, pescadoras 
e pescadores, atingidas e atingidos por barragens e 
mineradoras, estudantes, artesãs e artesãos, militantes das 
pastorais, movimentos sociais, sindicais, ONGs, coletivos, 
articulações e redes, reunidas e reunidos no II Encontro de 
Jovens Rurais do Semiárido Brasileiro, ocorrido entre os dias 
5 e 7 de abril de 2019, na cidade de Picos, no Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do estado de Piauí, com 
representação da Bahia, do Ceará, da Paraíba, do Pernambuco, 
do Sergipe, do Piauí e do Rio Grande do Norte, totalizando 
452 participantes, reafirmamos que é no Semiárido que a 
vida pulsa, é no Semiárido que a juventude resiste na luta por 
igualdade e condições para nossa permanência no campo.
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Em 2016, reunidas e reunidos no I Encontro de Jovens 
Rurais do Seminário, diante de um contexto de ameaças 
à democracia e do golpe parlamentar, jurídico e midiático 
que se consolidou e retirou um governo legitimamente 
eleito, as juventudes demandavam a ampliação de políticas 
públicas específicas. Nos últimos três anos, vivenciamos 
um aprofundamento do conservadorismo e a retirada 
de direitos com a aprovação da reforma trabalhista e da 
PEC 55 (conhecida como a “PEC da Morte”), que congelou 
por 20 anos os investimentos em saúde e em educação; a 
paralisação da reforma agrária e da demarcação das terras 
indígenas e quilombolas; a insistente proposta da reforma da 
previdência, que chegou a ser derrotada pela pressão e luta 
popular durante o governo Temer. Além disso, vimos o fim de 
políticas públicas estruturantes que foram essenciais para a 
permanência da juventude rural no campo.
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Consideramos que o resultado das eleições de 2018 foi fruto 
da manipulação das massas por meio, principalmente, da 
veiculação de notícias falsas nas redes sociais, assim como 
da prisão política do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
que liderava as pesquisas para a presidência da República. 
Como consequência, atualmente, lutamos contra o avanço 
da extrema direita, que apresenta pautas baseadas na 
moralidade religiosa e militar e que quer exterminar os 
princípios da laicidade do Estado, a liberdade de expressão e 
os direitos humanos, ferindo a Constituição Federal de 1988, 
buscando desestruturar e desarticular as organizações da 
sociedade civil e criminalizar os movimentos sociais.

Entendendo que as pautas propostas pelo governo federal 
eleito em 2018 impactam nas ações dos governos estaduais e 
municipais, restringindo ações para reduzir as desigualdades 
sociais e a pobreza e aumentando o benefício das grandes 
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empresas, as juventudes reafirmam a importância da defesa 
do Semiárido brasileiro e lutam contra os grandes projetos do 
agrominerionegócio, a exemplo do Matopiba, dos campos de 
energia eólica, do perímetro irrigado da Chapada do Apodi e 
da grilagem de terras, pois todos retiram o direito de produzir 
e de viver no campo.

Durante o II Encontro de Jovens Rurais do Semiárido 
aconteceram plenárias paralelas, divididas em três grandes 
eixos temáticos: Plano Nacional de Juventude e Sucessão 
Rural: os novos rumos da Política Pública de Juventude 
do Campo; Quebrando paradigmas: juventude, relações 
de gênero e diversidade sexual; e Economia Solidária e 
Desenvolvimento Sustentável: alternativas de trabalho para 
a juventude rural. A metodologia utilizada nas plenárias 
temáticas foi organizada em forma de provocações e debates 
em rodas de conversa, para que houvesse o máximo de 
participação das jovens e dos jovens presentes. Construímos 
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ainda catorze oficinas a partir dos eixos: Identidade Cultural: 
povos e comunidades tradicionais; O Semiárido Brasileiro: 
conservação e convivência com o meio ambiente na 
perspectiva agroecológica; e Educomunicação para as 
Juventudes do Semiárido. A socialização das experiências e 
dos saberes apresentou os desafios para as juventudes rurais 
do Semiárido e construiu estratégias de resistência desde os 
nossos territórios.

As jovens e os jovens rurais do semiárido querem maior 
representatividade de mulheres e LGBTs nos espaços públicos, 
uma justa divisão do trabalho doméstico e paridade salarial 
entre homens e mulheres no mercado de trabalho. Lutaremos 
para o fim das violências contra mulheres e LGBTs nas zonas 
rurais, que causam adoecimento e extermínio da nossa 
juventude. As juventudes rurais do Semiárido precisam 
debater estratégias comuns, a partir do feminismo, para a 
construção de uma sociedade que respeite as diversidades, 

77



78

principalmente diante desta conjuntura política, econômica 
e de desigualdades sociais. É necessário fomentar uma 
educação não-sexista, solidária e afetiva, sobretudo no espaço 
familiar, para que haja a desconstrução de práticas machistas 
no nosso cotidiano. Nós, jovens mulheres do campo, das 
águas e das florestas presentes no Semiárido, seguiremos 
juntas em luta até que todas sejamos livres.

Nós, as juventudes rurais do Semiárido, afirmamos que 
queremos nossos territórios livres. Queremos permanecer 
no campo, produzindo alimento saudável com práticas 
agroecológicas, protegendo assim nossa casa comum. 
Sabemos que, nos últimos períodos, avançamos na 
convivência com o Semiárido e, por isso, defendemos a 
manutenção e a ampliação das políticas públicas que nos 
auxiliaram no caminho de uma relação harmônica com nossos 
territórios, pois eles correm grandes riscos de destruição e 
desertificação. Também precisamos lutar pela construção de 
políticas públicas que venham contribuir com a valorização 
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e o resgate das tradições culturais das comunidades negras, 
quilombolas e indígenas. Por isso, afirmamos o Semiárido 
como um território político e de luta: a defesa de nossos 
territórios se fortalecerá com a unidade entre nós. Para isto, 
precisamos resgatar nossas redes de cooperação, avançar 
na construção de uma economia solidária de convivência. 
Garantir que nós, juventudes rurais, tenhamos acesso à 
terra, à água, ao crédito e à assistência técnica especializada, 
assim como a uma educação no e do campo, com as Escolas 
Família Agrícola (EFAs) e os Institutos Federais (IFs), contra o 
fechamento das escolas do campo e contra o projeto Escola 
sem Partido.

Mais do que nunca é necessário avançar na organização 
das juventudes dos campos, das águas e das florestas no 
Semiárido. É urgente que nossas organizações pautem a 
formação política e técnica das juventudes. Precisamos 
tornar ainda mais conhecido o Plano Nacional de Juventude 
e Sucessão Rural. Faz-se necessário que as juventudes 
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tenham como bandeira de luta a proteção do bioma 
caatinga, a construção da Reforma Agrária Popular, as 
práticas agroecológicas, a proteção das sementes crioulas e a 
construção da soberania alimentar, energética e popular.

Nós, jovens do Semiárido, afirmamos que a juventude 
não é somente o futuro, mas também o presente. Por 
isso, precisamos ser a energia da luta, responsáveis pela 
transformação dessa realidade na construção de uma 
sociedade justa, igualitária e livre. É tempo de resistência, 
de unidade, de rebeldia e luta. Assim como disse Leonardo 
Boff durante sua palestra no encontro: precisamos construir 
“o destino comum, que nos convida a um novo começo, a 
fortalecer a responsabilidade coletiva e um modo sustentável 
de vida”, afinal “ou acabamos com o capitalismo, ou ele 
acabará com o planeta”. 

Picos, 7 de abril de 2019
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ANEXO I...
Relatórios de oficinas (síntese)



86

Oficina 1 – Juventude Quilombola

Identificação

Nome da oficina Juventude Quilombola

Nome das/os facilitadoras/es
Marcília Rodrigues de Sousa
Arnaldo (Naldinho) de Lima

Nome da relatora e correlator
Maria dos Remédios Matos Santos
Wagnysson Moura Luz

Número total de participantes Mulheres Homens

39 30 9

Objetivo da atividade

O objetivo principal foi compartilhar os conhecimentos e experiências das comuni-
dades quilombolas através da recuperação de músicas, danças, arte e expressão dos 
conhecimentos ancestrais, para que os jovens possam transmitir essas tradições e 
contribuir para a luta quilombola mantendo viva a sua cultura.

Dinâmica da atividade

A oficina contou com muita energia e animação trazidas pelos cantos quilombolas. 
acompanhados de berimbau e pandeiro durante a maior parte das atividades, já 
que se fazia necessário para aprender-se na prática algumas tradições das comuni-
dades quilombolas. As/os facilitadoras/es contaram histórias e esclareceram o sig-
nificado de alguns costumes, sempre incentivando os participantes a falar de suas 
experiências enquanto jovem quilombola.
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Síntese final da oficina

Destaques

• Apresentação das/os facilitadoras/es e das/os 
participantes: objetivo da oficina, o porquê do nome 
dela e o motivo de interesse na oficina;

• debate e vivências da cultura nos quilombos: 
historicidade, hábitos, identidade, as danças mais 
comuns entre as comunidades, religião, comemorações;

• emergência de repassar a cultura para as/os jovens 
quilombolas, a fim de cultivar e manter a cultura nas 
comunidades;

• roda de cantos, exposição de instrumentos e dança 
com as/os participantes;

• importância do cabelo na construção da identidade 
negra.

Propostas

• Desafiar as/os participantes a repassar os cantos 
entrançados para suas comunidades;

• buscar conhecimentos sobre suas raízes quilombolas;
• incentivar a comunidade quilombola a se fortalecer na 

luta por seus direitos.

Encaminhamentos

• Criar um coletivo da juventude quilombola para 
trabalhar a questão dos cantos entrançados e a sua 
realidade;

• despertar nas suas comunidades o desejo de cultivar 
e dar continuidade aos seus costumes e tradições, 
somando-se de maneira que fortaleça as memórias 
culturais e preservação da identidade.
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Oficina 2 – Juventude Indígena

Identificação

Nome da oficina Juventude Indígena

Nome das/os facilitadoras/es
Elenilda da Anunciação Ribeiro
Thalysson Teixeira de Matos
Cícero Evangelista Dias

Nome da relatora Ana Júlia Vieira de Moura Santos 

Número total de participantes Mulheres Homens

11 4 7

Objetivo da atividade

Discutir temas referentes a dinâmicas das vivências indígenas, o dia a dia, as lutas 
por direitos, os costumes, a tradição e o espaço em que estão inclusos.

Dinâmica da atividade

A oficina foi permeada por vivências através de uma roda de conversa, onde se dis-
cutiram os assuntos propostos. Foram ainda apresentados cânticos e uma leitura de 
texto feita pelas/os indígenas.
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Síntese final da oficina

Destaques

• A apresentação do índio Mateus Tremembé emocionou 
bastante as/os participantes. Logo após o término da 
oficina, as/os índias/os pintaram as/os participantes 
com pinturas indígenas feitas com a própria tinta 
natural por eles produzida.

Propostas
• Foi proposto que elas/es se mobilizassem nas suas 

comunidades através da comunicação para ir em busca 
de seus direitos, já que alguns estão sendo tirados. 

Encaminhamentos
• A cultura é essencial ao ser humano, sendo assim 

necessário preservá-la, lutar por ela e repassá-la.

Oficina 3 – Mulheres Jovens Desconstruindo Relações 
Desiguais de Gênero

Identificação

Nome da oficina
Mulheres Jovens Desconstruindo 
Relações Desiguais de Gênero

Nome das/os facilitadoras/es

Maria Gonçalves
Josineide da Costa Sousa
Sandra Leal
Marília Gabrielly Peixoto de Sousa

Nome da relatora
Jenilson Antônio Oliveira
Romaria da Silva Sousa

Número total de participantes Mulheres Homens

32 28 4
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Objetivo da atividade

Problematizar as construções históricas, sociais e culturais sobre as relações de gê-
nero a partir da experiência das mulheres jovens.

Dialogar com as jovens na perspectiva de construir conhecimentos que contribuam 
na desconstrução cotidiana das relações desiguais de gênero nos diversos espaços 
de atuação da juventude rural.

Socializar as experiências das mulheres dos movimentos sociais no desenvolvimen-
to da agroecologia, campesinato.

Trabalhar as relações de gênero na desconstrução do machismo nas comunidades 
camponesas.

Dinâmica da atividade

Apresentação das facilitadoras e das/os participantes (nome, estado, movimento/
entidade que representa, levantamento de expectativas sobre a oficina).

Dinâmica “O baú do gênero”, que mostra imagens de objetos convencionalmente 
direcionados para meninos e meninas para refletir sobre os papéis sociais dos ho-
mens e das mulheres na sociedade.

Construção, em diálogo, da linha do tempo da trajetória das mulheres no mundo, 
buscando compreender os processos históricos de educação das mulheres e o seu 
papel na sociedade capitalista.

Roda de conversa/debate/partilha de experiências.

Dança circular “Cajueiro pequenino”.

Encerramento com a leitura de um poema.
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Síntese final da oficina

Destaques

• Análise da conjuntura sociopolítica do país e a mulher 
inserida nesse contexto;

• gênero e desigualdade de gênero;
• feminismo;
• patriarcado e machismo;
• desconstrução de paradigmas;
• violência contra a mulher;
• autoafirmação da identidade feminina;
• sociedade capitalista e luta de classes;
• fortalecimento e ampliação das organizações sociais e 

de suas lutas;
• ocupação dos espaços de luta pelas mulheres.

Propostas

• Conhecer mais profundamente a trajetória histórica de 
luta das mulheres pela garantia de direitos;

• fortalecer e ampliar a organização das entidades/
movimentos sociais e suas lutas;

• buscar compreender a luta de classes e a conjuntura 
sociopolítica do país;

• lutar contra o retrocesso de direitos no Brasil, a reforma 
da previdência social e qualquer estratégia que 
prejudique as mulheres.

Encaminhamentos
• Ocupar os espaços de lutas e poder;
• incentivar as mulheres a participar da Marcha das 

Margaridas em Brasília.
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Oficina 4 – Organização da Juventude do Campo

Identificação

Nome da oficina Organização da Juventude do Campo

Nome das/os facilitadoras/es
Mônica Bufon Augusto
Mateus Menezes Quevedo

Nome da relator Marx Rodrigues de Moura

Apoio Gildevan Sousa

Número total de participantes Mulheres Homens

18 9 9

Objetivos da atividade

Gerar debate sobre a construção de experiências de poder popular com protagonis-
mo jovem.

Estabelecer métodos de trabalho envolvendo os temas identidade, territórios e tra-
balho para fortalecer os vínculos com as práticas cotidianas.

Dinâmica da atividade

A oficina aconteceu em 3 partes:

1 – Apresentações
2 – Experiências e debate
3 – Plano estratégico
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Síntese final da oficina

Destaques

• A oficina gerou debate sobre a construção de 
experiências de poder popular com protagonismo 
jovem;

• apresentação das experiências da Contag através do 
Jovem Saber;

• apresentação das experiências do Enfoc, da Juventude 
Rural do Rio Grande do Sul e do MPA.

Propostas
• Métodos de trabalho envolvendo os temas identidade, 

território e trabalho, para fortalecer os vínculos com as 
práticas cotidianas.

Encaminhamentos

• Contrapor-se ao movimento do agronegócio, que não 
tem responsabilidade social;

• sementes devem ecoar através do encontro, esse é 
o momento para empoderamento e levar o que é 
aprendido para outras/os jovens;

• escolha de três pessoas para socializar o que houve na 
plenária de encerramento. As/os facilitadoras/es não 
conseguiram articular, nesse momento, as três pessoas.
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Oficina 5 – Gastrotinga

Identificação

Nome da oficina
Gastrotinga: alimentos da caatinga 
utilizados na gastronomia

Nome das/os facilitadoras/es
Maria do Perpétuo Socorro Macedo do 
Nascimento
Timóteo Domingos Martins

Nome da relatora Bruna Lara Borges da Silva

Número total de participantes Mulheres Homens

19 11 8

Objetivo da atividade

A oficina Gastrotinga, ministrada pelas/os facilitadoras/es Preta e Timóteo, teve 
como proposta central resgatar a cultura da culinária que se perdeu ao longo do 
tempo na nossa região, inserindo alimentos típicos do Semiárido, principalmente os 
cactáceos, trabalhando de forma sustentável e diversificada na nossa alimentação 
no dia a dia, valorizando nossos produtos locais. Essa oficina é de suma importância 
para que o ser humano desperte a vontade de buscar novas aprendizagens, enfren-
tar desafios e poder compartilhar experiências.

Dinâmica da atividade

A oficina foi permeada por roda de conversa sobre vivências, trabalhando a valo-
rização do Semiárido na história de vida dos participantes e da comunidade para 
contribuir com o debate, compartilhando experiências e enriquecendo a discussão 
e aprendizagem do grupo.
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Síntese final da oficina

Destaques

• Toda a oficina foi muito interessante pela forma com 
que foi conduzida, sempre interligando a experiência 
vivida com a nossa realidade;

• o destaque da oficina foi o fato de as/os facilitadoras/
es terem começado por contar suas experiências, o que 
motivou as/os participantes a interagir mais, debater e 
participar da elaboração dos pratos.

Propostas

• Foi proposto que cada participante da oficina levasse o 
conhecimento ali adquirido e utilizasse o que aprendeu 
no seu dia a dia, para valorizar o nosso Semiárido, pois 
“é no Semiárido que a vida pulsa, é no Semiárido que o 
povo resiste”.

Oficina 6 – Convivência com o Semiárido

Identificação

Nome da oficina Convivência com o Semiárido

Nome das/os facilitadoras/es
Tatiane Faustino da Silva
Raimundo do Vale Azevedo
José Moacir dos Santos

Nome das/os relatoras/es
Cassiane de Moura Araújo
Francisco Gleyson Queiroz

Número total de participantes Mulheres Homens

31 17 16
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Objetivo da atividade

Partindo inicialmente da desconstrução da imagem feita acerca do Semiárido atra-
vés dos problemas que existem, a oficina buscou um novo olhar, apresentando for-
mas de se sobressair e alcançar o sucesso na região semiárida, buscando auxílio de 
projetos que dão suporte ao indivíduo para que tenha uma boa convivência com 
nossa região, aproveitando cada vez mais as suas potências.

Dinâmica da atividade

Dialogada, mostrando o ponto de vista de cada um/a sobre a vivência no semiári-
do, e de forma dinâmica, através de apresentação de slides, a oficina foi dividida em 
três partes, sendo duas delas baseadas na formação de um diálogo a partir dos te-
mas apresentados. O facilitador José Moacir iniciou a oficina se questionando como 
a juventude está se desenvolvendo no Semiárido e sobre a importância de formar 
uma nova ideia dessa região. Antes de aprofundar-se diretamente, fez-se uma linha do 
tempo dessa região, apresentando características do seu passado até os dias atuais, e 
foi nesse contexto que se apresentou um dos graves problemas existentes no Semiári-
do: a irregularidade das chuvas, demonstrada através de gráficos que constatam essa 
problemática, levando como fonte de estudo a região do Juazeiro/CE. Ainda nesse 
contexto, chegou-se à conclusão de que o grande problema dessa região não é em si 
a escassez de água, e sim a grande evaporação, uma vez comparada a outras regiões, 
podendo-se perceber que na região semiárida chove mais que em outras regiões que 
não passam pelos mesmos problemas. Com essa problemática, fez-se o estudo com 
as/os participantes da oficina de como medir o percentual em milímetros das chuvas, 
concluindo-se, assim, que a solução é evitar a evaporação, adaptando-se.

Ainda na problemática da água, discorreu-se sobre a questão da água no subsolo 
do Semiárido, evidenciando que não é em toda parte dessa região que é possível 
encontrar água no subsolo. Tratou-se, ainda, sobre os ciclos das secas dessa região, 
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constatando-se, por meio de pesquisas exploratórias, que as secas são previsíveis, 
podendo ser trabalhadas ainda com potencial de utilização racional das terras se-
miáridas, além do importante papel das políticas públicas para garantir água em 
períodos de seca.

Na segunda parte da oficina, houve os relatos de experiência da facilitadora Tatiane 
Faustino, que trataram das suas convivências com o Semiárido do sertão do Pajeú. 
Por fim, na terceira parte, ocorreram as experiências práticas da demonstração de 
como acontece a evaporação da água, e também construiu-se um pluviômetro para 
medir a quantidade de chuva.

Síntese final da oficina

Destaques

• Desconstrução da imagem pejorativa da região 
semiárida e do próprio povo aqui presente 
para uma nova visão de uma terra com grande 
potencial, quando bem aproveitada, e de um 
povo forte;

• construção da afirmativa que o jovem hoje 
pode se desenvolver no cenário do campo, 
podendo alcançar grandes conquistas através 
de políticas públicas e projetos sociais.

Propostas

• Buscar medidas que visem a resolver a grande 
problemática da crise hídrica através de 
propostas que tendem a diminuir a evaporação 
da água, visto que esse é o real problema da 
região semiárida.
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Oficina 7 – Agroecologia e Quintais Produtivos

Identificação

Nome da oficina Agroecologia e Quintais Produtivos

Nome das facilitadoras
Júlia Aires
Maria Francisca Gomes da Silva
Silvia Sousa Silva

Nome das relatoras
Francisca Joilane dos Santos Silva
Sergilene Rodrigues de Melo

Número total de participantes Mulheres Homens

30 17 13

Objetivo da atividade

Sensibilizar as/os jovens para a importância da agroecologia; sensibilizar para a rele-
vância dos quintais como patrimônio histórico e sociocultural no processo de suces-
são da agricultura familiar; despertar para a construção de mercados sociais; trocar 
experiências sobre quintais produtivos.

Dinâmica da atividade

Apresentação das/os participantes, com o intuito de saber de onde vieram e o mo-
tivo de terem escolhido essa oficina.

Fala das facilitadoras sobre suas experiências com a agroecologia e quintais 
produtivos.
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Dinâmica com as/os participantes, na qual elas/es desenharam seus quintais, não 
necessariamente existentes – os quintais da sua imaginação.

Síntese final da oficina

Destaques

• A oficina foi muito interessante; houve participação 
e interação de todas/os, sempre dialogando com a 
realidade das/os envolvidas/os com muita troca de 
experiências;

• um ponto a ser destacado é o anseio de cada 
participante em contribuir para a agricultura familiar, 
fazer com que essa cultura não suma e que as/os jovens 
do campo não deixem de contribuir, podendo inovar a 
cada dia sua cultura.

Propostas

• Foi proposto que as/os jovens se mobilizassem dentro 
de suas comunidades para fortalecer essa realidade tão 
rica que é a agricultura familiar, para que as pessoas 
tenham uma alimentação saudável e para gerar renda 
para as famílias de suas comunidades, beneficiando 
todas/os.

Encaminhamentos

• É essencial que tenhamos uma vida saudável. Com essa 
oficina tivemos uma visão mais ampla da agroecologia, 
para que possamos sempre nos qualificar e crescer 
dentro das nossas comunidades com relação à saúde, 
à renda familiar, para que as/os jovens não precisem 
sair de suas comunidades devido à forma de viver em 
outros lugares. A agroecologia é uma alternativa viável 
para a agricultura do futuro. Agroecologia é vida.
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Oficina 8 – Meio Ambiente e Agrofloresta

Identificação

Nome da oficina Meio Ambiente e Agrofloresta

Nome das/os facilitadoras/es
Maria José da Silva
Afonso Gilberto Galvão

Nome das relatoras
Vanusa da Silva Oliveira
Milena Veloso Luz

Número total de participantes Mulheres Homens

35 15 20

Objetivo da atividade

O objetivo foi conscientizar as/os participantes sobre a imagem que elas/eles têm do 
Semiárido, as consequências ocasionais pelo mau uso do solo e sobre a vegetação: o 
que é preciso para evitar essa imagem ruim do Semiárido nordestino? A ideia foi con-
versar sobre a importância da utilização de práticas de convivência com o Semiárido.

Outro objetivo foi desconstruir o mito de que o solo do semiárido não é propício 
para plantações, ou de que não há recursos suficientes para que haja uma plantação 
rica. Destacou-se a realidade do êxodo rural, de muitas pessoas que saem do campo 
por achar que a cidade tem mais valor, deixando de lado suas culturas e tecnologias.

Dinâmica da atividade

A oficina foi permeada pela vivência da facilitadora Maria José da Silva, que traba-
lhou a ampliação de sua área de terra com agroflorestamento, com plantas vegeta-
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tivas locais e comestíveis. A facilitadora mostrou suas práticas de convivência com 
o solo sem agredir, adaptando a seca típica do Semiárido. Relatou a importância de 
valorização das nascentes d’água e a importância de tecnologias como as cisternas. 
Isso tudo proporcionou e estimulou as/os participantes a contar suas experiências e 
contribuir com o debate, compartilhando suas experiências, enriquecendo a apren-
dizagem do grupo.

Síntese final da oficina

Destaques

• Toda a oficina foi muito interessante pela forma com 
que foi conduzida, sempre interligando a comunicação 
com experiências e práticas;

• um ponto a ser destacado foi o fato de alguns 
depoimentos apontarem que, com o êxodo rural, 
quando as pessoas migram para a cidade, acreditam 
que teriam uma melhoria de vida, que se adaptariam 
melhor. Mas, na realidade, o campo tem muita riqueza; 
as pessoas que precisam se adaptar às realidades em 
que vivem.

Propostas

• Foi proposto que elas/es trabalhassem na comunidade 
através de práticas, mostrando a sua convivência com a 
realidade do Semiárido;

• valorizar as suas culturas e tecnologias nas lutas pelos 
direitos, e lembrar que o Semiárido é o recomeço da 
resistência.

Encaminhamentos

• É essencial para o ser humano a vivência com outras 
comunidades, suas práticas e experiências no 
semiárido, pois assim podem mudar a realidade de seu 
local, de onde vivem, seja com melhorias necessárias ou 
dando devido valor ao local. “O semiárido é resistência e 
luta, perseverança ante as fraquezas”.
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Oficina 9 – Eu, um/a Comunicador/a Popular

Identificação

Nome da oficina Eu, um/a Comunicador/a Popular

Nome da facilitadora Verônica Pragana

Nome da relatora Luana de Sousa Rodrigues Moura

Número total de participantes Mulheres Homens

20 11 9

Objetivo da atividade

O objetivo foi despertar e estimular a/o participante a “pôr a boca no trombone” 
quando se tratar de assunto de interesse da sua comunidade, escola, família. O que 
é preciso fazer para denunciar uma situação? O que eles/as precisaram fazer? A ideia 
é conversar sobre as habilidades necessárias para agir como um/a comunicador/a 
popular no espaço que frequentam.

Outro objetivo é desconstruir a crença de que o poder da comunicação pertence a 
quem tem ou trabalha nos veículos de comunicação de maior alcance como rádios, 
TV e blogs e/ou sites. Em outras palavras: despertar ou fortalecer o interesse pela 
comunicação como uma estratégia de organização comunitária e de defesa dos di-
reitos negados, assim como de autoafirmação da identidade de jovem rural ou de 
comunidades tradicionais.

Dinâmica da atividade

A oficina foi permeada por vivências griôs, que trabalham a ampliação da consciência 
sobre a história de vida de cada um/a e sua ancestralidade. Também se contaram histó-
rias sobre a importância das histórias orais, dos povos, para a vida de cada um/a e das 
comunidades. Isso tudo alinhavando e estimulando a conversa em roda, em que cada 
um/a teve abertura para contar suas experiências e contribuir com o debate, comparti-
lhando suas experiências e enriquecendo o debate e aprendizagem do grupo.
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Síntese final da oficina

Destaques

• um ponto a ser destacado foram alguns depoimentos 
que trouxeram o fato de que os/as familiares que 
moravam no campo falavam para a juventude estudar 
e sair de lá, que lá não tinha futuro e, em alguns casos, 
os/as jovens realmente foram estudar fora, mas não se 
adaptaram à vida na cidade. Eles entendiam a riqueza 
de uma forma diferente e acreditavam que no campo 
seriam muito mais ricos/as do que na cidade. Assim, 
mesmo com diplomas, voltaram para a vida no campo e 
se descreveram como felizes e realizados/as.

Propostas

• Foi proposto que eles/as se mobilizassem nas suas 
comunidades através da comunicação, como descrito 
acima. O fato de eles/“O Movimento Cultural e as Novas 
Tecnologias: educomunicação contextualizada”as 
estarem no campo não os/as limita a lutar pelas suas 
causas só com pessoas do seu núcleo; agregar pessoas 
– da cidade, por exemplo – às suas lutas é essencial 
para conseguir melhor êxito no objetivo. Também 
foi proposto usar rádios comunitárias para difundir o 
outro lado de uma história e mobilizar a comunidade 
através da comunicação popular, pois todos/as são 
comunicadores/as e podem contribuir.

Encaminhamentos

• É essencial ser humano na arte de comunicar; todos/
as são comunicadores/as, e através da comunicação 
podem, sim, mudar a realidade de onde vivem, seja com 
melhorias necessárias, seja para resgatar as histórias 
dos/as antepassados/as, ou até mesmo com a própria 
juventude militante convencendo a juventude geral a 
ficar no campo. “É no Semiárido que a vida pulsa, é no 
Semiárido que o povo resiste.”
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Oficina 10 – Jovens Comunicadores/as

Identificação

Nome da oficina  Jovens Comunicadores/as

Nome das/os facilitadoras/es
Manuela Cavadas
Maviael Melo

Nome das/os relatoras/es
Rubens Rafael Rodrigues Silva
Maria Raylla de Sousa Carvalho

Número total de participantes Mulheres Homens

37
(Não houve 
contagem)

(Não houve 
contagem)

Objetivo da atividade

Proporcionar aos/às jovens o crescimento da autoestima e da capacidade de expres-
são como indivíduos e como grupos, através das linguagens de literatura de cordel 
e da fotografia, tornando mais fácil para estes/as suas expressões subjetivas e con-
textuais, de maneira coerente com determinado tema proposto.

Para além dos aspectos técnicos envolvidos, a intenção da oficina é a utilização das 
duas linguagens no sentindo transformador da realidade, derivado da postura críti-
ca e reflexiva do sujeito, do desenvolvimento de um olhar mais aguçado e da inter-
pretação de maneira diferenciada do que enxergam ao seu redor.
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Dinâmica da atividade

Os/as facilitadores/as desenvolveram uma dinâmica com a finalidade de compreen-
der o que os/as participantes entendiam sobre comunicação. Foi entregue a cada 
um balão e um pedaço de papel para escrever uma palavra que lembrasse comu-
nicação e um sentimento. Em seguida, os/as participantes se direcionaram para o 
centro da sala, fizerem um círculo e jogaram os balões para o alto, com o objetivo 
de misturar os balões e não os deixar cair. Ao final, voltaram à formação do círculo, 
estouraram os balões e leram o que continha em cada um dos papéis.

Após abordar o tema da comunicação através da fotografia, foi realizada uma di-
nâmica com objetivo de demostrar como pode ser usada a fotografia virtual e de 
possibilitar os diversos pontos de vista de uma mesma realidade. Cada participante 
recebeu um quadro de papel e, com ajuda de uma música, se moveram na sala. 
Após a música parar, os/as participantes descreviam a imagem, o que viam, de acor-
do com o seu ponto de vista.

Síntese final da oficina

Destaques

• Toda a oficina trabalhou com os/as participantes a construção da 
sua própria autonomia;

• os/as facilitadores/as tinham como objetivo ampliar a visão dos/
as participantes, utilizando a fotografia para expandir sua visão 
sobre sua realidade e o cordel para expressar o sentimento que 
essa visão proporcionou. Tendo como destaque as experiências e 
relatos feitos durante a oficina, vimos que o objetivo foi atingido, 
ajudando nessa construção pessoal de cada um/a.

Propostas

• A oficina de jovens comunicadores/as proporcionou aos/
às jovens um conhecimento que teve como proposta a 
conscientização e a valorização da cultura nordestina, utilizando 
as ferramentas de linguagens de comunicação com o intuito de 
mudar o olhar sobre a realidade e criar um perfil mais crítico.
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Oficina 11 – Construção e Manipulação de Bonecos

Identificação

Nome da oficina Construção e Manipulação de Bonecos

Nome do facilitador Chagas Vale

Nome da relatora Thais Emanuelle da Silva Arrais

Número total de participantes Mulheres Homens

6 2 4

Objetivo da atividade

A oficina consistiu-se no aprendizado da confecção e uso de bonecos de mamulengo 
com o objetivo de proporcionar às/aos participantes condições de utilizar essa ativi-
dade como fonte de renda, ferramenta de divulgação, denúncia e sensibilização de 
temas importantes, e animação cultural em shows, eventos e outras oportunidades.

Dinâmica da atividade

Na oficina foram utilizados bonecos pré-construídos, cabendo às/aos participantes 
a conclusão e o acabamento, incluindo pintura, colagem de cabelo, fixação de ca-
beça e mãos, e construção dos personagens. Após a conclusão dos bonecos, foram 
repassadas noções de técnicas vocais, construção de texto, improvisação e técnicas 
de manipulação.

Síntese final da oficina

(Não apresentada.)
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Oficina 12 – Agitação e Propaganda como Estratégia de 
Organização e Resistência

Identificação

Nome da oficina
Agitação e Propaganda como Estratégia de 
Organização e Resistência

Nome das/os facilitadoras/es
Fernanda Luz Costa 
Francisca das Chagas Silva França Sousa
Jean Marx Santos dos Anjos

Nome da relatora Isabel Mariana Ferreira da Silva

Número total de participantes Mulheres Homens

12 11 1

Objetivo da atividade

O objetivo da oficina foi introduzir às/aos jovens os conceitos e práticas da agitação 
e propaganda bem como suas variadas formas como principal ferramenta de luta 
que foi desenvolvida pelas/os trabalhadoras/es nos campos de batalha da luta de 
classe. Com isso, buscou-se apresentar subsídio e estimular as/os jovens a desenvol-
ver, em suas comunidades, o trabalho de base por meio dos instrumentos e táticas 
de agitprop.

Dinâmica da atividade

A oficina aconteceu intercalando momentos de explicação sobre o teatro crítico 
(onde e como surgiu, com qual objetivo foi criado) e sobre os tipos de teatro que 
seriam abordados (teatro do oprimido, teatro invisível, teatro silencioso) com mo-
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mentos de prática, com dinâmicas para estimular a atenção, a concentração, o foco 
e o trabalho em grupo. Abordou-se, também, técnicas de estruturação do agitprop. 
Tendo em vista que cada espaço pede um tipo diferente de tática, o foco foi o teatro, 
mas apresentaram-se de forma breve a música e as palavras de ordem.

Síntese final da oficina

Destaques

• Estimular o trabalho em grupo, a atenção, a 
concentração, o foco;

• o teatro utilizado na agitação e propaganda é 
uma excelente ferramenta de luta, pois facilita a 
compreensão e a percepção das opressões do dia a dia.

Propostas

• Apresentar para a sociedade que as ditas pequenas 
opressões não são tão pequenas assim e que não 
podem ser naturalizadas, devendo ser combatidas, 
como o machismo;

• apresentar para a juventude meios alternativos de fazer 
trabalho de base, debater as opressões e fazer luta.

Encaminhamentos

• Fazer trabalho de base nas entidades, movimentos e 
comunidades com o intuito de organizar grupos que 
possam produzir peças de teatro e ações de agitação e 
propaganda para conscientização de classe;

• quando puder, aprofundar os debates e formar 
referências e quadros. A juventude deve tomar a frente 
dos espaços de formação.
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Oficina 13 – Grafite É Arte

Identificação

Nome da oficina Grafite É Arte

Nome das/os facilitadoras/es
Erika Beatriz Rodrigues Menezes
José Eduardo Araújo Borges

Nome do relator Ronaldo Coelho Pereira

Número total de participantes Mulheres Homens

30 22 8

Objetivo da atividade

Contribuir com o processo socioeducativo e de socialização de jovens, crianças e 
adolescentes, favorecendo sua acessibilidade às expressões artística e criativa por 
meio do grafite, proporcionando a autoestima e o espírito empreendedor.

Dinâmica da atividade

Inicialmente, as/os oficineiras/os se apresentaram: pertencem ao grupo de grafitei-
ros VDC Crew, fazem parte do movimento hip hop do estado do Piauí e são profis-
sionais que trabalham com grafite, sendo o José Eduardo (Alemão) também gradu-
ando do curso de Artes Visuais da UFPI.

A primeira parte da oficina consistiu numa abordagem predominantemente expo-
sitiva sobre o grafite, na qual foram apresentados conceito, tipos/estilos, e aspectos 
históricos e sociais sobre o seu surgimento, uso, apropriação por determinados gru-
pos e como elemento da cultura hip hop, bem como sua dimensão enquanto lin-
guagem de reivindicação, protesto, expressão do indivíduo ou grupos sociais. Além 
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disso, o ministrante falou sobre suas experiências e trabalhos como artista/grafiteiro 
e deu uma visão geral sobre o movimento hip hop e o grafite no estado, em nível 
regional e no Brasil como um todo.

Ainda na parte expositiva, foram apresentados alguns estilos de grafite, dando ênfa-
se ao Bubble Style, estilo de letras arredondadas considerado um dos mais simples, e 
o 3D Style, estilo tridimensional baseado num trabalho de brilho/sombra das letras, 
como também aos materiais usados no grafite, como tinta e spray, marcas e onde 
comprar. Essa parte da oficina tinha por objetivo servir de base para as atividades 
práticas, entre as quais a construção do produto coletivo da oficina, que foi a realiza-
ção de pinturas em um dos muros do local de evento.

Na primeira atividade prática, foi distribuída uma folha branca A4 para cada partici-
pante desenhar usando lápis de cor seu nome ou apelido no estilo Bubble Style de 
grafite. A orientação era que o nome/apelido ocupasse toda a folha entregue. As/
os facilitadoras/es atenderam às dúvidas das/os participantes, indo de cadeira em 
cadeira, dando exemplos e orientando as/os que estavam encontrando problemas 
para desenvolver as atividades. As/os participantes mostraram forte socialização e 
engajamento na atividade, tirando dúvidas com as/os facilitadoras/es, trocando lá-
pis de cor e ideias, fazendo perguntas umas/uns às/aos outras/os sobre como fazer 
a atividade ou desenhar determinada letra.

A segunda atividade foi externa à sala onde se iniciou a oficina e desenvolvida de 
forma coletiva: ela consistiu na confecção de grafites no muro da quadra do local 
do evento. Antes do deslocamento para o local, cada participante recebeu luvas e 
máscaras como medida de segurança. Em seguida, os materiais para a pintura foram 
levados para o local e as/os facilitadoras/es passaram a orientar a atividade explican-
do o que seria feito, como manusear os sprays, qual a distância a que estes deveriam 
ser borrifados para cada efeito desejado e as etapas de cada pintura.

A atividade conseguiu envolver todas/os as/os participantes, que se distribuíram 
entre as pinturas e revezaram os materiais e etapas. As/os facilitadoras/es apenas 
deram as orientações iniciais, marcaram no muro as palavras que seriam pintadas 
perguntando antes ao grupo quais palavras eles queriam grafitar e, no decorrer 
da atividade, esclareceram dúvidas. Dessa forma, o protagonismo da atividade foi 
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deixado às/aos participantes, que tinham a liberdade para pintar como achassem 
melhor e poderiam também fazer outras pinturas individuais após o fim da ativi-
dade coletiva.

As palavras escolhidas pelas/os participantes foram “jovens”, “amor” e “resistência”. 
Os principais destaques na excursão dessa atividade foram a forte participação de 
mulheres, sendo estas o maior grupo e o mais engajado em grafitar, o identitarismo 
das/os jovens com o Semiárido – algumas/ns das/os participantes assinaram com 
spray “#Semiárido” –, a referência feita a movimentos sociais do campo, como a Ju-
ventude Camponesa, e a cooperação e socialização entre as/os participantes, que 
estavam sempre consultando, ajudando e conversando umas/uns com as/os outras/
os. Ao final da oficina, com o término das pinturas, as/os facilitadoras/es se despedi-
ram e pediram que duas/dois voluntárias/os falassem sobre suas impressões, o que 
acharam da oficina e como o grafite poderia contribuir para a vida delas/es. Esses 
relatos estão descritos na seção de depoimentos.

Síntese final da oficina

Síntese geral

O grafite é tido como uma das expressões das artes 
visuais que possibilita às/aos autoras/es imprimirem 
no meio habitado suas percepções políticas, sociais 
e de relação com o meio, bem como produtos de sua 
liberdade artístico-criativa e de pensar, através da 
pintura em látex em muros e painéis. Nessa perspectiva, 
a oficina teve como objetivo contribuir com o processo 
socioeducativo e de socialização de jovens, crianças 
e adolescentes do Semiárido, favorecendo sua 
acessibilidade às expressões artística e criativa por meio 
do grafite.
A oficina se desenvolveu em dois momentos, o primeiro 
com uma abordagem predominantemente expositiva 
sobre o grafite, em que foram apresentados conceito, 

continua...
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Síntese geral

tipos/estilos, aspectos históricos e sociais sobre o seu 
surgimento, uso, apropriação por determinados 
grupos e como elemento da cultura hip hop, além de 
sua dimensão enquanto linguagem de reivindicação, 
protesto, expressão do indivíduo ou grupos sociais.
O segundo momento envolveu atividades práticas, a 
primeira em sala e individual, que consistiu no desenho 
em folha branca e com lápis de cor; já a segunda foi 
externa e coletiva, com a confecção de grafites no muro da 
quadra do local do evento, onde se pintaram as palavras 
“jovens”, “amor” e “resistência”. A parte prática da oficina 
foi marcada pela intensa socialização e cooperação das/
os participantes, além de uma perceptível apropriação 
e internalização das noções básicas do grafite, o que 
possibilita às/aos jovens participantes mais uma 
possibilidade de expressão artística para conscientização e 
exaltação da vida no Semiárido, bem como da relação de 
suas populações com este.

Oficina 14 – Juventude e Empreendedorismo

Identificação

Nome da oficina Juventude e Empreendedorismo

Nome do facilitador Hernán Chiriboga

Nome das relatoras
Maria Suely de Sousa Rodrigues de 
Moura
Arielly Araújo Santos

Número total de participantes Mulheres Homens

21 11 10
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Objetivo da atividade

Desenvolver atitude de liderança no setor de empreendedorismo e atentar para a 
importância do trabalho em equipe.

Descobrir a estreita relação entre empreendedorismo e liderança, pois se requer que 
as/os líderes sejam capazes de influenciar aquelas/es que fazem as políticas e as/os 
que tomam as decisões no campo econômico. As/os líderes devem ser proativas/
os, humildes, saber escutar, ser facilitadoras/es, talentosas/os e capazes de orientar 
seus esforços e seu norte. Devem possuir valores como: disciplina, humildade, ho-
nestidade e respeito.

Dinâmica da atividade

A oficina se desenvolveu por atividades práticas que se mostraram eficientes em 
atingir os objetivos propostos por Hernán Chiriboga, o oficineiro, e pretendia de-
senvolver o espírito de liderança, a importância do trabalho em equipe e a necessi-
dade de trabalhar valores: transparência, honestidade, respeito… A desenvoltura da 
equipe, do grupo, foi se desenrolando à medida que foram realizadas as dinâmicas.

Ainda distantes no primeiro momento, no pátio, elas/es se desorientaram para en-
contrar o ponto cardeal norte com os olhos vendados. Essa dinâmica descortinou 
uma certeza que para tudo o quanto quiserem desenvolver precisam descobrir, ini-
cialmente, em qual direcionamento, em qual norte irão focar.

A dinâmica seguinte – O lançamento das bolas – proporcionou um aprendizado 
maior: a equipe tem que estar unida, comprometida, se quiser atingir os objetivos, 
as metas propostas.

É gratificante observar a desenvoltura, em tão curto período de tempo, do aprendi-
zado apresentado pelo grupo da oficina de juventude e empreendedorismo. Ver o 
interesse do grupo, todas/os unidas/os, e das/os que tinham funções mais visíveis, 
“importantes”, como diretoras/es e gerente da empresa. Mas todas/os trabalharam, 
se envolveram e perceberam que só houve êxito em atingir a meta estabelecida 
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porque a equipe estava unida pela confiança, valores e crença no potencial de cada 
uma/um e, consequentemente, de toda a equipe.

Síntese final da oficina

Destaques

• A fala expressiva da maior parte das/os jovens foi sobre 
negócios, pois já estavam inseridas/os nesse contexto 
do empreendedorismo;

• o visível aprendizado com o decorrer das dinâmicas: 
importância da liderança, valores como respeito e 
transparência, e a vital necessidade de engajamento 
com o grupo para que a equipe desenvolva suas metas.

Propostas

• Criação de grupo no WhatsApp com os participantes da 
oficina para trocarem informações, formando uma rede 
de contatos;

• direcionamento para procurarem ajuda especializada, 
identificar as empresas que prestam assessoria e se 
beneficiarem desses projetos (como o PVSA) que já 
estão à disposição, gratuitamente, para a comunidade.
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Carta do Governador
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Acessem mais informações e vejam as fotos do 
evento no site do Programa Semear Internacional: 

http://portalsemear.org.br/fida/encontro-de-jovens-rurais-do-semiarido/

http://portalsemear.org.br/fida/encontro-de-jovens-rurais-do-semiarido/
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